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In IRUŒ IAI�IRAlnOfMARMflnf-AlJfl�R
CUJO VALOR ECONÓMICO E TURÍSTICO
JUSTIFICA. UM MELHORAMENT'O DUE
A.GU!ltDl�1XECUÇIO HÁ SETENTA lNOS

SÃo maitos os melhoramentos
de qae o Alga.r1'e precisa. ans
qae e:ri,em satis/a,ão rápi­

da. oatros qae podem agaardar
qae o Estado di.ponha de recar­

sos para os satilll/azer. Há até

aspir�,õelll qae lIIendo admillllllipeis
nama na,ão rica: são poaco com­

preen.ipeis 'nam Pais caio tellloa­
ro tem qae contabilizar cona es­

crúpulo até os mais mesquinhos
centaoos - para que nós, os con­

tributntes, não nos sintamos de-
fraudados. ,

Compreenâido no escalão da­
queles melhoramentos cuja satis­
fação não pode admitir delongas,
que o nosso criterio acaba por
aceitar como injustiças, está o

caso de Marmelete. Desde que
nos conhecemos que ouvimos as

lástimas dessa pobre gente serra­

na, isolada na sua .Iinda .aldeia
onde a civilização ainda. chega
por oeredas e onde a vida forço­
samente tem que ser difícil e pou­

.

Co apetecível. A carta que o sr.

eng. A. S. Furtado, presidente da
Comissão de Melhoramentos de
Marmelete, nos dirige é bastante
clara e dispensa que nos alongue­
mos em mais considerações, Ape­
nas e desta oee de um modo muito

especial, fazemos um apelo ao sr.

eng. Eduardo de Arantes e Olivei­
ra para que considere a situação
tristíssima daquela pobre gente e

o interesse de que se reveste para
.

a sona barlaoentina do Algarve a

construção da solicitada estradá.
Decerto que o sr, ministro das
Obras Públicas, que tanto carinho

Conclui no 5.8 p6glno

Gostamll Não sabemolll co_o de­
signoa Pierre Cardin esta nopa

linha qae parece estar ainda
lepe_ente inllaenciada pela ca::'
ricata linha de lIIaco. O pestido.
constitaido por daas pe"as. é
leito em crepe preto e destina­
-se .II ser enperiado .à ', tarde.

..................... � .....•... � .

APROXIMA'-SE O INVERNO
E O APEADEIRO DA FUSETA
CONTINUA

.

A NÃO OFERECER ABRIGO

•A reclamámos
mais de uma

vez contra o fac­
to de ainda não
ter sido construí­
do um abrigo
para o.apeadeíro
da Fuseta que'
'serve não ape­
nas o bairro dos
pescadores da­
quela localidade
como também
uma grande par­
te dela, sendo ri
s e u movimento
mui to superior
ao da estação em

A plataforma nua do alleadelro da Fuseta onde os passageiros consequência de
estão condenados a sofrer durante o Inverno a chuva e o frio oferecer melho-
•••••••••••••••

'

••••• I . ..

res condições de

f�IÁ ( M I R A IA M ( n I �
b���SIâ�h�i���é�ã�u�n!�: a��r�a�
c. P. não houvesse ordenado as

. . pr�vidências indispensáveis, tanto
mais que a obra pouco mais custa­

. râ q.ue a9uilo que qualquer alto
Iuncionârio da companhia recebe
num mês. Aproxima-se o Inverno
com os seus dias frios e chuvoso�
e os passageiros, que são sempre
numerosos, terão que padecer mais
�m ano as inclemências do tempo,
isto porque a C. P. não está dispos-

A �OVEM

DE ACTIVIDADE

n�� IRA�A[H�� �( ([([IRlfl[A[Ã� D� [�n[flH�
A CÂMARA DE LOULÉ
VAl DESPENDER 2.500 CONTOS

'PARALíTICA

ŒM consequência de ter surgido
inesperadamente a necessidade
de sofrer um tratamento pre­

ventivo, não pôde seguir a semana

passada para França a jovem para­
litica Elisa da Conceição de Sousa
que aguarda o termo desse trata­
mento para partir. Para lhe ser

entregue recebemos mais da meni­
na Ana Maria Morais Caldeira e do
Clube Instrução e Recreio Tunense;
de Tunes-Gare, 20$00, de cada, ha­
vendo ainda a registar um gesto
SImpático dos companheiros de tra­

b�lho, em Carcavelos, do sr. Antó­
nIo Gregório, pai da Elisa, os quais,
cOmovidos com a situação da pobre
pequena, ao receberem a féria no

Sábado e por iniciativa do encarre­

f.ado da obra, sr. Joaquim Baltasar,
Izeram uma

- subscrição para a

}!Ual concorreram os srs. Joaquim

17a$ltasar, 20$00; António Antunes,
tOO; Carlos Augusto, Virgílio e

Il ¡onardo Baltasar, 10$00, cada; Ar­
ta do ,�a Silva, 8$00; Bernardino
aranJeua, Elisando de Matos, Flo-

Conclui no 8." pógino

PLANO

1M Loulé foi osr, vice-presidente
em exercício que apresentou
ao Conselho Municipal o Plano

de Actividade do respectivo Muni­
cípio, o qual mereceu aprovação.
Justificando a escassez de certas do­
tações para obras, como a destina­
da à conservação e reparação de
estradas e caminhos e reparação deConclui no 4." póglno
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FOI MUITO CONCORRliiõl
O' II CONCURSO P�(UÁRIO i�;8;;;;�J;¿�•

DI! 'AYEIA
QUE TEVE A PRESENCA

�

DO CHEFE DO DISTRITO,

CONFORME noticiáIDos.· realbou-se no do­
,

IDingo eID Tavira. coincidindo COlD a Feira
de S. Francisco. o II Concurso Pecuário da

. vizinha cidade. que registou grande nÚIDero de
concorrentes e teve a assisti-lo IDuito púhlico
interessado. eIDhQra as chuvadas que na D1anhã
daquele dia se registaram o houvessem prejudicado
um pouco. Com efeito o mau tempo retardou a O sr. gov.ernador civil procedendo â distribuição dos P O R T O· S
chegada do gado e impediu até que prémios do Conourso Pecuário de Tavira

'

algum fesse apresentado. ." •••••••••••••••••••• 41. 41.41 ••••••••••••••

Os exemplares expostos foram
. 'DO BARLAyENTO

classificados por um júri constituí- O SR. PRESIDEIII.JIT'E
.

DO MI:JIII.JI
..

ICI'PIO, .

do pelos srs. drs. Vicente Cardoso " " ,
Foi nomeado presidente da

Calafate, adjunto do intendente de
DE V. Â S

'
. Junta Autónoma dos Portos de Bar-

Pecuária de Faro; António Ildefon-
I IL REAL DE· ANTO ANTONIO lavento o sr:José Joaquim Mendes

so Bettencourt e António José Bor- Furtado.
.

ges Bettencourt, respectivamente
intendente e intendente-adjunto de
Pecuária de Serpa; Caldeira Areias,
veterinário em Setúbal e Ofélio
Máximo dé Oliveira Bomba, vete-

eM Vila Real de Santo
António' abre amanhã,

oficialmente, a tradicional
Feira Óda Praia, uma das
mais imporianies do Algar­
ve e que tem a particulari­
dade de a ela concorrerem

milhares dos nossos vizinhos
do outro lado do Guadiana.
O ano passado estes nossos

vizinhos [izeram uma au­

têntica «raz iax e verificou­
-se que durante os três dias
da feira falava-se mais es­

panhol que português, 'falo
número de «nuestros herma­
nos» na acolhedora Vila
Pombalina.
Embora o ano decorrente

não tenha favorecido a eco­

nomia das terras fronteiri­
ças do Guadiana, espera-se,
como de costume, grande
afluência não apenas de es:"

panhóis como também de
gente dos concelhos vizinhos
e da região ribeirinha.
Como habitualmente, hŒ

as costumadas facilidades
de passagem na fronteira.
No recinto da feira estão

já montadas numerosas

barracas de quinquilharias,
plásticos, ourivesaria, etc.,
assim como um circo, bar­
racas de diversões e carro­

céis e géneros agrícolas.

Conclui no 4." pógina

arruamentos de algumas povoações,
explicou que o esforço que se está
a realizar com a electrificação do
concelho e a construção de estradas
incluídas no II Plano de Fomento,
dema,siado extenso para as possi­
bilidades do Municipio, provoca
um certo desequilibrio nas realiza-

Conclui na 4." p6gino

o «Algarve., o último navio que fez "a carreira entre Lisboa e a nossa Provincia. O "Gomes "2;Ç »,

o vapor da carreira de Mértola-Vila Real de Santo António,. dellceDde o Guadiana
.

UM POUCO DE 'HISTÓRIA
das comunicações marítlmas-Iluvíãfs entre
Mértola e Lisboa e a ínsubordlnação no

vapor "Algarve", o último 'a fazer ,a .earreíra
,:",�

por Á-LVARO MAGN'-O ,GÚERREIRO

COM A EXPORTAÇÃO
, Â!'

'

DE AMENDOA
p A,O A A E S P'A N H A A

IMPORTAÇÃO DE ,AUTOMÓVEIS

• HISTÓRICO castelo da velha Myrtilis, mal se distingue do seu
Vl fundo de montes. graças a uns hepáticos reflexos dé"minguada

lua, que se esconde receosa do próximo alvorecer. Pelo desní­
vel abrupto do burgo ao Guadiana, sombras humanas, deslizando
aqui, firmando-se ali, correm para a embarcação escura e silenciosa

que a corrente prolongou com a
.. ..

margem. Não são árabes corren- • I· • • · • .. ·
do em ar de guerra. Não se dis­

tinguem gilabas nem albornoses.
Rodaram os séculos. São sim­
plesmente pacíficos mertolinos,
envoltos em características man­
tas alentejanas, bem rebuçados ne­

las, para defender-se do «norte», que
corta como navalha sevilhana! Sal­
tam os passageiros. no barco, arru­
mam-se as mulheres no porão, os

homens no c0nvés.· Visitas espectaculares
Trazem alforges com géneros ali­

menticios; cestos com ovos, latas
.oxidadas pelos anos, contendo ca-.
Vacas e suspiros. pão. de ló, «costas»
bem passadinhas, condimentadas
com anis.. Já a viagem decorre. H
se passaram os vaus, e rio abaixo o

barco se aproxima do feíssimo Po­
marão com seus cais e montes de
minério' e de carvão, guindastes, va ...
gonetas, um «pêle-mêle» de ferro.
Ali adois passos, a entrada da ri­
beira de Chanca, encantadora no

ft4IIÃO¡ dec�rre muito' animad� .oW comércio da amêndoa na VIZI-
nha Espanha, o que causa preo­

cupação. Para fazer ideia do que
este artigo representa para a eco­

nomia espanhola basta dizer-se que
o ano passado figurou ele em sexto

lugar entre os produtos. de expor­
tação, com mais pe 65 'milhqes de
pesetas-ouro, quase tanto como os

vinhos comuns. Um pormenor eu­
rioso e elucidative: .com as divisas'

. proporcionadas pela exportação da
amêndoa pagou a Espanha lodos os '

automóveis e respectivas peças so­

bresselentes que importou o ano

passado.
.

Conclui. no 4." pógino

DO MUNDO
pelo cir. MATEUS BOAVENTURA

LUÑIK I, Lunik II, Lunik 111,­
três foguetões cósmicos soviéti­
cos e, simultâneamente, três: vi­

sitas de, dirigentes russos ao estran­
geiro. Acaso ou objectivo politico?
Preparava-se o vice-primeiro mi­

nistro da URSS para partir pára' os
Estados Unidos, foi lançado, espec­
tacularmente, em . 2 de Janeiro, o

primeiro foguetão; recentemente, já
com as malas de Kruschef no avião
que o levou aos Estados 'Unidos, a
Rússia anunciava a alunagem do
segundo foguetão, êxito qUE' proce­
deu a chegada a Washington do
Primeiro Ministro; no domingo pas­
sado, na hora exacta ;em que Krus­
chef partia de Pequim, onde assis­
tira às comemorações do décimo
aniversário da República Popular
Chinesa, anunciava-se o lançamen­
to do' terceiro foguetão, que colo­
cou, numa órbita. à volta da Lua,
uma estação, interplanetárla, com

ínstrumentos ctentíñcos que reco­
lhem informações para a Terra.
Acaso ou objectivo político?
Rodeadas do maior sigilo decor­

reram as conversações de Kruschef
em Pequim, ao contrário!do que
sucedera na América, onde, após as

conversações sovi et o-amerlcanas,

Conclui no 8." pógino
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,
Cencluí no ,fi.· pógino
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AGRADECEU EM NOME D,�
CONCELHO A VALIOSA OBRA

DO CLUBE NÁUTICO EM PROL DA

JUVENTUDE DA.VILA POMBALINA

OUDDDDIlDIIIIIJIII)IlrnllllNIIHlllwmmmUUIUDIIIIO
ã ã

leA �aúclei
� , .; I
ii e a maLor rcqueza lã
æ =

'IE NUTRIÇÃO E SA ÚDE
Do equilíbrio, da harmo­

nia das {unções organtcas,
é que resulta a ¡saúde. A

nutrição é uma das mais

importantes dessas funções.

Delenda .. saa saúde

aprendendQ a ali_en-

I :::;�:;;::::=:
ODIIlIAUIIII®IIIIPlIIIUllbQ!!I!QDIDIIIIIIUIIIIUDO

••••••••••••••••••••It0I muito concorrida a sessão
realizada no sábado passado no

Clube Náutico de Vila Real de
Santo António, para distribuição de
prémios aos atletas mais assiduos .e

q u e m e I h o r aproveitamento têm
obtido nas diversas classes de gi­
nástica do clube.

.

Constituida a mesa, a que presi­
diu o sr. Matias Sanches, presiden­
te da Câmara Municipal, ladeado
pelos srs. Joaquim Teixeira Marques
director do Antigo Colégio Nacio­
nal, José. Leal Socorro, represen­
tando o Glória Futebol Clube, João
Ilídio Setúbal e José Manuel Perei­
ra, da direcção do Náutico, usou da
palavra o sr. João Setúbal, que de­
finiu o que tem sido a vida do clube
nos últimos tempos, com a sua ceno,
tena e meia de jovens a procura-

Continua no 6." pógino

Por que não começam já
os trabalhos da estrade

de Pereiro a Martinlongol
"éHAMAM a nossa atenção para'" o facto estranho de ainda não

se ter dado começo aos traba­
lhos da estrada n.O 124, de Pereiro
a Martinlongo, tanto mais que, ao

que parece, os mesmos já -foram
adjudicados. No concelho de Al­
coutim há uma grande falta de tra­
balho e essas obras atenuariam as

dificuldades com que lutam muitos
trabalhadores.
Para tal situação chamamos a

atenção de quem de direito.



2
",

P.rtid.. e CA.,..di,..

Benflindas, almas novas! Regressaram de Espanha,' queper-
correram em grande parte, o nosso

Outubro é um mês fecundo, Tão présado colaborador e amigo sr. ma­

de esperança c0lI!0 Janeiro, possí- jar José Nascimento Moura e o sr.

velmente mais. E quando vêm os eng. Mariano Pires, nossos com­

estudantes. E os
-

estudantes são provincianos.
jovens. E a juventude é fresca. E = Encontra-se em Vila Real de San­
a frescura aquece... to António, de visita a seus pais, o

, Vêm das praias e dos campos, sr. Leopoldo Oliveira Santos.
das vilas e aldeias, de longe e de = Estiveram no Jornal do Algarve,
perto .. Bronzeados, bem dispostos, .a apresentar cumprimentos os nos­

endiabrados como o sol num dia sos assinantes srs. Martinho Jacin­
de Primavera. Talvez porque é to Pires, presidente da direcção do

'sempre Primavera quando somos Clube Instrução e Recreio 'Tunense;
novos! Ou então porque é natura- de Tunes-Gare, e Edmundo Brito',
Ussima a boa disposição quando se Samudio, electricista dos Co T. T.,
começa algo! Ou ainda porque a em Lisboa. Ag"adecemos.
saúde do espirito é um património = Por motivo de transferência, fi­
de .quern, bruscamente, entra por xou residência em Portimão o nosso

uma porta nova... assinante sr, 'Francisco Alves Soa.
Eles aí estão, os estudantes. Do

res, funoionârio do Banco Nacionai
Liceu e da Escola Técnica, da Ins- Ultramarino,
trução Primãria e do Magistêrlo. = Acompanhado de sua espo�a, estáPara cada um a sua psicología, o a, passar uma temporada 'na' Curia
seu verticalizar-se na cidade, na

o nosso comprouinçiano ,

e presaejo
sua maneira especial de compor- amigo sr. eng. coronet Manuel Aboim
tar-se e de pensar, ou não, no tem- Ascensão de Sande Lemos. "

,

po que não passou ainda. . .

= Foram a Lisboa, com curta de-
Hã' os meninos encolhidos, de

mora, os nossos assinantes srs; Fa­
batinha impecàvelmente branca, bricio Pessanha Barbosa, José Ro­
'das primeiras classes em contrasté

.drigues Marques, 'Luís Félix da
com os garotos, da mesma classe" h d d, 'h

de igualidade, mas de bata remen-
Silva e, acampan a o e sua esposa,

dada,'cabelos emaranhando-se pes-
o sr. eng. João Manuel Gomes Bar­

coço abaixo e um ar desempenado rosa.

de quem conhece por dentro luas = Em gasa de férias; encontra-se
em Vila Real de Santo' António,

e sóis. Há os septimanistas, expe- d
rientes de quanta «barraca» é possí- com sua esposa, o sr. António e

vel na vida de estudante, embru- Castro, contabilista em Lisboa.

lhados nas suas capas esfarrapadas, = Regressou a Olhão o nosso assi­

sem dúvida respeitáveis e, para nante sr. dr, Arnaldo de Assunção
eles, históricas já... Há as moças Matos, subdelegado de Saúde noque­
do Magistério, as que vão ímedia- la vila, que, acómpanhado de sua

tamente entrar numa fase de cons- esposa, percorreu a França e Es­

ciência, graves e simpáticas como ponha.
a profissão escolhida exige... E = Da prata de Benagil, onde pas­
'aírida a rapaziada dos Cursos Noe- sou a éPoca balnear, regressou a,

turnos, estafados de um dia de tra- Lisboa, acompanhada de eeu esposo
'balho (eu que o diga) e preocupa- e filhos, a nossa, assinante sr» D.
das em virar a sorte contra .todos Ilda de Jesus Lamy. ,

\OS ríscosv, • = Em viagem de turismo, seguiu
'\ '" Sãe .os estudantes que, che- para Fra-nça e Bélgica o nosso assi­

gáram, ,

Duas mil almas novas ílu- nante sr. José João Rodrigues Cen­

minando a cidade. Benvíndas se- tena.
.

jam •.•

'

= Fixaram residência em Lisboa' os
nossos assinantes srs, Osvaldo Nu­
nes Barão e Alfredo Cirilo António.
= Seguiu para Matosinhos o nosso
assinantesr. Francisco Madeira.

NOVO LIV'RO

o voo das aves - Pelo sr. A\ber­
to dos Santos, da Maragota, próxi­
mo desta localidade, foi capturada
uma pequenina ave, conhecida por
rolita (rola mais peq1l.ena que o

normal), portadora de uma anilha:
com a s'eguinte inscrição: «Vogel­
warte Helgoland 9�37710». -:- C.

de Casi:miro de Brito

Encontra-se no prelo um n,ovo

livro de poemas de Casimiro de

Brito, «Telegramas., integrado na

cole'eção cA Palavra», que já publi­
cou «O, Grito Claro» de António
Ramos -Rosa.
«Telegramas» é publicado numa

edição limitada, apenas para subs­
critores, e os interessado� poderão
fazer os seus pedidos a este jornal,
ou ao autor, para Faro.
O preço de cada volume é de

7$50 e a obra será distribuida ain-
da este mês.

'

NA FUSETA
foi inau�uradv um ,fü,rv,1
que :muito benelicia
OS'PESCAOORES

ESeR.'ITAS
[OMfl[IAIS; InOOUlltlS f afiRí[OLAS
..t(�itam-s� Gm -farv

Olrlglr él

f. N.c\SCIMfNT()
Rua João de Deus, ,48

OL-I-IÃO

do do sell problema .. �

estd aqui!

" " se e sua casa não dispõe .inda de

corrente eléctrica não ,e prive por mais

tempo de pOSSUIr O mais"'sensacional epa­
relho de ,ádio, Em onda média ou em

onda curta "apanhará'· f)� mais distentes

emissores

O novO modelo Mediator a Transistor

funciona com"'um consumo insignificante,
que, com uma pilhe de 6 Volt. quer com

uma peqüena bateroa de pouca amper.,

gem,

"

'.JORNAL D-O ALGARVE

rCONO,MIA
Gente no.,..

O INCRÉMENTO DA PRODUÇÃO DOS CITRINOS
e a necessidade de se criarem novos mercad'os
cA, COMISSÃO dos Produtos da FAO vai prosseguir no exame

da proposta de se criar um grupo de estudo dos cttrtcos.
Novas plantações têm sido efectuadas numa grande escala

nestes dez últimos 'anos e os rendimentos vão acusando uma tendên­
cia para o desenooloimento, Pode admitir-se que no 'ano de 1965 a

produção de laranjas cresça à volta de 50 % e que as disponibilida­
des de exportação hajam aumentado nutna proporção corresponden­
te. As plantações desenooloem-se num ritmo acelerado em certos­

paises, e é preciso portanto que se cuide dos novos aumentos de
produçâo depois de 1965. Eles resultam da documentaçâo- da Co­
missão sobre a procura de cítricos que tem igualmente progredido e

para que se possa atender ao seu desenooloimento e portanto ao

acréscimo e à elevação continua do nivel dos rendimentos em parti­
cular na Europa ocidental, onde o consumo por habitante vai de 7 a

17 quilos por ano, o que é muito interior,ao da população dos Esta­
dos Unidos (40 quilos em média). Entretanto, aos paises exporta­
dores de citricos deparam-se-lhes prooàoelmente dificuldades de ven­

da fácil no decurso dos próximos anos. Portanto ê necessário
criar novos mercados flos países onde o consumo é fraco " é preciso
de igual modo desenvolver a produção e a comereialieaçâo dos ei­
trico» tratados, por exemplo o sumo de laranja congelado. O pro­
'Mema das laranjas é o mais delicado ; a produção de limões e de,
tangerinas também aumentou, mas não se assinalam grandes dificul­
dades na. colocação destes frutos.

Em S. Vicente de Cabo Verde, deu
à lus uma criança do sexo masculi­

no, a sr» dr» Maria Iolanda Pi­
nheifo Pinto Mascarenhas Wahnon,
esposa do sr. Aguinaldo de Masca­
-renhas Wahnon e filha da, sr» D.
Laura Eeequiel Vasques Pinheiro
Pinto e do nosso presado -colabora­
dor 'e amigo Raul Rafael Pinto, de
Loulé.

'

,

= Em Sant�s (Brasil) deu à lus
uma criança do sexo feminino a sr»

D. Gualdina da Encarnação Britá
Duarte, esposa do nosso assinante'

naquela cidade sr, António Duarte.
Foram padrinhos da neófita, que
recebeu o nome de Mirian Conceição,
a sr» D. Alice de Brito e o, sr, José
Gonçalves Correia.

Pedido de C•••Blento

Foipedida em casamento, pelo st:,
António Dias Pires, sócio da firma
João Pires & Filhos, Lda., epor seu
cunhado, sr. dr, Olímpia Passos Va�
lente, para seu filho e sobrinho, res­
pectivamente, sr, António Passos Va­
lente Dias Pires, a sr» D. Graciete
Maria Mendonça de Sousa, aluna
da Faculdade de Letras de Lisboa,
filha da sr» D. Maria Mendonça
de Sousa e do sr. José Domingos de
Sousa Júnior, industrial em Al-
mansit.

'

O auspicioso enlace deve reaüsar­
-se em breve.

Produção tie laranja das zonas

do Mediterrâneo eMédio Oriénte

Numa casa de saúde em Lisboa

I foi submetido a uma intervenção ci­

rúrgica o sr. Armando Rocha Çfus,
FUSETA - Na" torre da igreja director 'do nosso. colega «Notícias

desta localidade e em acto a que
do A:lg_a:,ve», de V,la Real de Santo

assistiu o sr. comandante Borges Antomo.' Fase111;os votos, pelo seu

de Carvalho, subdirector da Direc- pronto restabelecImento.

ção-Geral dos faróis, foi inaug.u�a- ....._u_.. ._._._.._._

do um farol que vem beIÍeflclar
bastante os pescadores locais" pois Â .zO n a tu,r.'st.·caindica o enfiamento da barra e é,

visivel a mais de seis milhas.
O farol, que liga e desliga auto­

màticamente, mercê -de um meca­

nismo eléctrico, é accionado pela
electricidade d� rede p�blica.

, SQb o título �A guerra das laran­
jas», a revista «L'Observateur cru
Moyen-Orient» 'publica uma infor­
mação acerca dos países produto­
res deste fruto no Mediterrâneo e

no Médio Oriente. Diz que 90 por
cento da produção de citrinos desta
zona é constituída pelas laranjas,
que aumentaram de 105 milhões de
caixas em 1951 para 143 milhões
em 1958, quer dizer 36%, devido
às novas, plantações que começam
a frutificar. E' de prever um nQVO

aumento mas o mercado continua­
rá a ser favorável.
Em lsrael a produção entre 1951

e 1958 aumentou em cerca de 40 %,
ao .passar de 9.250.000 para 13 mi­
lhões de caixas, alcançando assim
aquele país o quarto Jugar como

produtor. A Argélia ocupa o ter­
-ceíro lugar com um aumento neste

'período de 90%, ao passar de nove
milhões e meio de caixas em 1951
,para 18 milhões em 1958. Em pri­
meiro lugar continua a Espanha,
'que no citado períodõ aumentou a

sua produção em 25 %, ao pas­
sar de uma média (1951-55) de
37.100.000 caixas para 46.400.000,
seguindo-se a Itália cO,m uma pro­
dução.�em 1958 de 28 milhões de,
caixas sobre 20.800;0(j)0, que era a

'média de, 1951-55, o que equivale a

um aumento de, 36 %.
No conjunto, Espanha, Itália e

Argélia, produzem 70 % da !aranja
da zona do Mediterrâneo e Médio
Oriente, Israel perdeu as esperan­
ças'de ultrapa,ssar a Argélia e ocu­

par o terceiro lugar entre os pro­
dutores, ao mesmo tempo que cor­

re õ risco de ser ultrap'assado por
Marrocos que quase duplicou a sua

produção no período citado, ao pas­
sar de uma média de 6.200.000
caixas (período' de 1951-55) para
11..500.000 caixas, quer dizer 85 %

de aumento.
No que resp¡üta aos outros paises

árabes, a sua produção é baixa.
Assim a egípciadiminuiu em 11 pot
cento; a do LíbaIÍo aumentou em

40:0/0, mas continua sendo muito
limitada e na Síria a produção des­
ceu de 83.000 para 60.000 caixas.
A Pérsia, Turquia, Grécia e Chi­

pre aumentaram relativamente as

suas produções, mas no conjunto
elas repres�ntam' apen�s 10 por
cento da produção da zona do Me­
diterrâneo e do Médio ,Oriente.
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ÁLCOOL DE AL�ARROBÂ

C•••_ento

Na'basílica da Estrela, em Lisboa,
realizou-se o casamenta da sr» D.
Maria José Tavira Pires, professo­
ra oficial, filha da sr» D. Joaquina
Pereira Tavira Pires e do nosso

assinante'sr. João Viegas Pires,
industrial de cortiças em Faro, com

o sr, dr. Francisco Dias Rosa Jú·
nior, funcionario superior do Gré­
mio dos Armadores da Pesca da
Sardinha, filho da. sr». D, Beatrie
Helena Rosa e do sr. Francisco Dias
Rosa. Paraninfaram o

'

acto, por
parte da noiva, seus pais, e,porpar­
te do noivo, -sua irmã, menina Ma­
ria Beatris Rosa, e o sr, dr. Antó­
nio de Sousa da Costa Figueiredo.
Após a cerimónia, foi servido na

Casa Regional de Tondela um fi­
níssimo copo-d'água aos numerosos

convidados. Os noivos, que lixam
residência em Lisboa, seguiram em

viagem de núpcias para o ¡Yorte do
Pais.

Doente
,�

da'Simhvra da' �()(ha

� 01Aão..,- A 1.a sessão - recomen­
dada do Cine-CI1l.be Olhanense
efectua-se na sexta-feira no Cine­
-Teatro de Olhão, com o filme
«Labirinto Inferna!», de Luís Bu­
ñuel. Os sócios gozam do descon­
to de 1$00 noS, bilhetes de plateia,
desde qu,e apresentem o seu cartão
cine-clubista e uma senha especial.

neressita d� t�l�fvne

ALGOZ - Quem não conhece' a
Senhora da Rocha, esse promontó­
rio onde uma capelinha caracterís­
tica chama a atençãQ dos navegan­
tes, que lhe dirigem as suas preces
nas horas de tragédia? A sua bela
praia, pequena na verdade, mas

enriquecida com' a abertura dum
túnel que dá passagem par� umà
outra de maior' dimensão, constitui
já hoje, pelas. suas condições turís-

'

ticas, local magnífico para a prática
da pesca desportiva e ponto obri-,

'gatório de' permanência. A sua

população é relativamente nume­

rosa e muitos são QS turistas que'
ali se pretendem fixar, por gosta-
,rem do sitio.

'

Para acompanhar este progresso
torna-se urgente a' instalação de
um posto telefónico público, o qual
poderia ficat situadõ no posto da
Guarda Fiscal, um dos locais mais
centrais da pOVOação, onde muita

gente se desloca por estar junto, à
capelinha e por ser magnifico"o
panorama que de lá se nos ofe-,
rece.

Aqui fica registado o pedido, na
crença de que os C. T. T. não dei­
xarão de considerá-lo. - C.

� sr. ministro da Economia re­

vogou a autoriz�ção concedi­
da a fábricas de ,Faro para e;x:­

trairem ,álcool de alfarroba.
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CINECLUBISMO

NVV4S I�STAL4�ÜfS
DO BANCO DO ALGARVE. o Cine-Clube de Setúbal

realiza' um Con,curso de
Cinema de Amadores

Em Janeiro de 1960 realiza o Ci-
ne-Clube de Setúbal o I Concurso
de, Cinema de Amadores daquel�
cidade, para filmes "de 8, 9,5 e

16 m/m, mudos, sonoros ou sonori­
zados, terminando em 31' de De­
zembro o prazo de entrega das

produções, que serão endereçadas
ao Cine-Clube de Setúbal, Praça
Marquês de Pombal, 46-2.0, Setúbal.

MUDOU para as suas novas ins­
talações em Faro, um. belo
edifício de, rés-do'-chão e três

andares, o Banco dõ' Aigarve, o

qual ocupará a quase',tÓ,tà'lidade do
imóvel. À mudança d'o,s' serviços
veio assistir o nosso'comprovincia�
no e estimado amigo' sí:. Brás Ca­
brita de Almeida>Conde, ,adminis-
'trad9r do Banco Português do
Atlântico. ' '¡'

Grande baixa de preçosl
Vi.si.te a feira de ealçado que a

'M A R S I L V A
apresenta no seu estabelecimento

na Rua Matias Sanches, 24-26, em Vila Real de Santo António
BRn'tins PARA TODOS OS CLIENTES

Acordo com Israel o a,:ordo co-

mercial entre

Portugal e Israel que se prolonga­
rá até 1 de Julho do próximo ano,
estabelece que este país importará
250.000 dólares de cortiça e 30.000
dólares de conservas de peixe.

Diversas Em Julho exportaram-se
, 494 ton. de conservas de

anchovas, no valor de 15.577 con­

tos- e ' 4.037 ton. de' sardinha em

conserva, no montante.' de 54.998
centos,

- A nossa situação comercial
com os países da Europa 'Oriental
não participantes da O. E. C. E.,'
era a seguinte, em Julho: saldo a

nosso favor: Roménia, 4.297 con­

tos; Checoslovaquia, 21. 902 contos
e República Democrática Alemã,
7.507 contos; saldos negativos:
Hungria, 1.296 contos; Polónia,
4.171 contos; Rússia, 7.390 contos
e Finlândia, 2.723 contos.
�A moeda em circulação 'no País,

que em Dezembro findo ascendia
ao montante de 12 milhões e 902
mil 'contos, desceu em Junho pas­
sado para 12 milhões e 460 mil
contos.

,

- Em Angola foi pedida supe­
riormente autorização para a ins­

ta1ação de uma fábrica de plásticos
a qual fabricará também fio para
:redes d,e pesca.
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dORNAL DO ALGÂRV�»
é lido mais cedo no Canadá: '

dó, que' em Tunes-,Gare

eSCREVEM-NOS de Tunes-Gare
a protestar contra' (> facto do
Jornal do Algarve ser recebido

naquela localidade às vezes à terça
e à quarta"feira, isto é, na mesma

altura ou talvez mais tardiamente
do que é recebido 'no Canadá. Ora
o jornal, se os serviços dos C. T.
T. estiverem dispostos a ser

regulares, tem "í:J.ue ser recebido em,
Tunes-Gare no sábado. E é para
que tal se verifique,que apelaimos
para os responsáveis pela discipli­
na desses serviços.
1II11111111111111111111111111111111111111111111i1ll1ll1ll111ll1ll1l1llilt

A BANDA DE TAVIRA
no Concurso Nacional de
Filarmónicas e Bandas Civis
A banda de Tavira, 'que se en­

contra e� período de franco pro­
gresso graças aos esforços dos seus

directores e ao carinho que lhe vem'

dedicando o seu regente, nosso pre�
zado amigo e col�borador sr. Se­
bastião Leiria, toma parte no I
Grande- Concurso Nacional de Fi­
larmónicas e Bandas Civis, organi"
zado pela F. N. A. T., no qual se

inscreveu na 2.a das três categorias.

d'11 • "I do §orembr()

Vila, Reá! de Santo António

TRAINEIRAS,
, .

Norte. . .

Tufão .. '

To'tal .

50.951sro
7.550$00
58.281$00

O I b JI o

TRAINEIRAS:
Lua Nova ..

Costa nZul. .

Atvaríto .

.
.

Nicéte..•...
Pérola do Oceano .

Pérola do Barlavento
Noroeste- . .

Tõluís .

La Rose .

Sr." da Saúde .

Trio l. ' , ,

Fóia .

Oca .

Anjo da Guarda.
Oeste. . . .

Pérola Algarvia
Maria Odete
Flora

19.855$00
17.451$00
16.950$00
15.540$00
8.545$00
7.585$00
7.595$00
5.590$00
4.945$00
4'.550$00
4.415$00
4.255$00
5.655$00
5,155$00
2.750$00
2.550$00

740$00
640$00

150.086$00Total .

Quarteira
ARMAÇÃO:
Olhos d'Água.
Artes diversas.

Total .

1.610$00
61.�10$00
62.820$00

AlbufeIra

Artes diversas . . .. 54.190$00

Armação ,d e Pera

Valor da pesca neste período
,

Total....... 26,610$00

P o r,t I m ã C)

TRAINEIRAS:

'Estrela de Maio
Milita .

Gracinha .

Anjo da Guarda .

Mirita ... "

Maria Benedito
Brisamar ..
S. Flávio ..
Marisabel '

Farilhão. .

NovoS. José
Cine . , .

Leãozinho ..
Borges do Rego
Maria Sérgio .

Dorita. . . .

Trio ....
Arrifana. . ,

Flora .... ,

, N.' Sr,� da Graça.
Maria do Pilar. .

Praia Amélia . .

Rio Arade ...
Pérola Algarvia .

Pérola do Arade .

Virgem te guie .

Sr.' do Cais. . .'.

N,' Sr,,' de Pompeia.
Pérola de Lagos
Fóia ..

Sol \

Nicete .

Oca
La Rose ....
Pérola do Oceano'
Cristina Leote. .

Costa Azul. , .

Sarda. . . . . .

Pérola do Barlavento

Total ....

L-agos

125.450$00
111.850$00
106.890$00
45:550$00
41.550$00
57.550$00
55,400$00
55.800$00
29.200$00
29.150$00
28.580$00
25.820$00
25.5rO$00
24.060$00
22.050$00
21,450$00
21.400$00
19.450$00
19.50Q$00
17.700$00
17.000$00
16.900$00
14.200$00
12,700$00
12.400$00
12'.550$00
12.000$00
1.0.800$00
8.700$00
7;600$00
7.000$00
6.900$00
5.550$00
4,700$00
5.900$00
5.700$00
2.700$00
2.150$00
1.180$00

981,510$00

"

TRAINEIRAS

Marisabel ..
Novo S. José .

Milita. " . .

Gracinha .....
N.' Sr.' da Graça. .

N.' Sr,' de Pompeia.
Pérola de Lagos.
Brisamar. , .

Virgem te guie.
Rio Arade ...
Praia Amélia
La Rose ....
Mirita. , .

Oca.

43.900$00
40.450$00
27.850$00
26.500$00
18.850$00
10.600$00
8.710$00
7.950$00
UOO$OO
1.550$00
1.450$00
800S00
690$00
590$00

194.670$00Total

Vila moal do §ant() Àntvnlv

de 1 a 7 de Outubro

ENTRADOS: Pórtugueses «Ma­
ria Christina», de 549 ton. e "Mira

Terra», de 562 ton., de Lisboa, com
adubo.

SAÍDOS: «Zé Mane!», «Maria
Christina. e ¡«Mira Terra., para
Lisboa, com minério.

,MOTORES, R�DES E FIOS D� NYLON
Marít�m.os BOLINDER'S e HSA
de origem Sueca e Oinamarquesa

Os únitos motores de 12 ev. '1U� galtam apenal 3$50. por Lora de servi�o

Redes de Nylon ao preço de Fábrica
CL.um.badas e Rodetes de eortiça

Executa contra:tos de construção de barcos, prontos a

pescar, com ou sem redes. . Construção em 45 dias
CONCEDE, FACILIDADES DE PAGAMENTO'

Consulte él

Agência Comercial e Marítima do Sul -,

Telefone 76 Vila Real de Santo- António

IlA\I�ll l�f�llf�lœIE � ,1�1[lll�f�S, Il.DA
FÁBRICA D¡; CONSI;RVAS D¡; P¡;IX¡;

As ' 4!onseryas são' produtos
==========�

de ALTA QUALIDADE

-,-===
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" '?":";d""':d'" �\�r�ihf'e.�lVêr:ó problema por'meiQA· BORRACHA de poli-lso- ' 'A existência: de borracha de -brícar pneu� e ou ras m,� 1 I:).�! d�:'uin dÍl.e;lo: 'a'qu'er� que perdesse,.'. preno, que se pode classi- poli-isopreno' em escala co- para c am to n s, pneus para, 'dç,,!stiria de éO,rtejar a pequena. .

ficar como uma «borracha na- mercialTibertará os Estados tractores, aviões, de faixa L?� �óJi¡.il'macordo, tafllbé� foi

tural sintética», vai entrar, em -Unídos de qualquer dependên- branca para carros de passa- t�,!7.Qlh,ida a arma: o ga:fo. Nao se
.

'.." , . . ' tratava de espetar 'tal instrumentoprodução e utilização em esca- cia de íontes estrangeiras de ,f{elros a�.sIm ç�mo Q�tros ar� núm olho ou no abdome do par-la-comercial pela primeira-vez. abastecimento de borracha na- tígos cujo fabrico exige, bor- ceíro, mas apenas utilizá-lo para
, A United States Rubber C." tural em casal de emergência. 'racha natural.. .

'

corner o mais depressa possível.
Começou. 'a produzir. pneus Até. agora, por motivos cie A Shell Chemical fabricará o «duelo» realizou-se num res-:

. es

I
.

e. I á" taurante dá localidade. Os adver-
para cam ions feitos de borra- ordem técn.ica,. tem sido 'ne- o novo produto e. ança� 0-, sários çomeçaram pOT comer, cadacha de poli-isopreno, fabricada cessáríe utilizar borracha na- no, mercado sob o nome Co- um, três doses de macarrão com

pela Shell Chemical Corpor,a- tural ena fabrico de todos os mercial de Borracha-Isopreno tom!lt�, uma galinha ass.ada, vinte
Shell. O fabrico está' a ser salsichas, dez 0'C_0s cozinhados .e

f· '+ I t'l' _ .

"I d .. uma torta de maça.eI-l� pe a u I izaçao p�rcla . o. Depois desta 'ligeira escaramuça,
equipamento . come!clal e�IS- �séguiu'"se. o verdadeiro combate,
tente em diversas instalações com um assado de vitela. À deci­
da Shell Chemical .e da .Shell ,ma quinta fatia, um. dos .duelistas
Oil Company na zona 'de Los' .exclamou: «Alto!» e ?epôs o garf?

,
. O .outro comeu a décima sexta fatia

Angeles. .de ·vitela é declarou-se vencedor.
Por enquanto, a produção \ Mas o que aconteceu, inespera­

será mantida a um ritmo mé- .darnente
.. 'depoi� �e tanto sacrifício?

dia de cinco toneladas diárias' A r.a.panga decidiu. casar com um
. '. -,: terceiro homem. Certamente por-<l fim de satisfazer as necessi- que achou pouco nobre a anna es-

dades correntes da U, S. Rub-. colhida pelos seus dois .conq'uista­
ber e de vários clientes, sem ,dores. Ou talve: pensasse que, nos­

contudo prejudicar o fabrico
.

tempo's q.ue. ,:;ao :_correndo, .casar
rl 'I d' t duto eom um comilão nao é negócio .

. r@",u ar
.

e ou ros pro u os .'

nas instalações referidas. À:--..------..
medida que a instalação fbr 'S A' B I' A' Q U Esendo ampliada, a' Sua capa-

.

.

'

.

.

•• •

cidade de produçãodeverá su- ''''���'''WOqutos químicos derivados

bir para umas 1'5 a 20.000 to- -dopetrôteo satisfazem, presentemente, Aspecto nocturno de um campo p-etrolifero da Shellcerca de metade das necessidades mun- ..neladas anuais. ,
.
dlats de produtos qutmtcosorgântcos? em Simonette"Alberta, Canadá'

.

Conquanto várias. 'tompá-
.

, ,.
r Ó.Ó», ", •

'
,

_.
" '�'. '

•

;
•

.._
hi

. .,," .
'
... .;; � --�-----'--" '_'''''''; ' '''':_'__�.-r:_.,n las, tenham -anunciado- ""1iI! *,�.�, ,:,�,,, ",' ,.. % ., o.,';-r, ' ,�" ." .,,' " ,".' .: ", ".'�

síntese de poli-isopreno' ró
' '

..
:1 ·.S:.·· .E'R' 'V I'N 'D'" O' .

-

A' L A'·V' O'.U' R .A.·.·· ",decurso, dos últimos anos, nun> .

tion, a. um preço que pode pneus grandes tanto para usos
ca tinha sido produzida em

competir com p n e ti s feitos civis como militares.' escala: comercial. porque: se
. duvidava que pudesse cornpe-com borracha natura}. Esta borracha sintética, qué tir comercialmente corn a bor-:

.'

Este facto, anunciado �co�- se espera Venha eventualmen- racha natural.Juntamente numa conferencIa te a poder obter_'se em quan-
';l

de Imprensa �or John W; Mc- tidades comerciais a preços. Quanto às repercussões da

Govern, pre.sldente da U. S. cOp1paráVeis aos da borracha borracha sintética sobre a na�

Rubb@r e RIchard C. McCur- natural deverá vir a ter forte tural, o sr. John McOo'vern,
dy, presidente .da Shell Che- influên�ia estabilizadora nos presidente da United. ,States
mical, é considerado de alto preços da borracha natur,al e

Rubber çompany, d�e.claro·u
significado para a indústria da servirá ,para desfazer dúvidas. ,qu: b�r prImeIra servlr�a bara (Do Boleti_ Agricola, pab1ic1Jção _en..al d� SLell Po�tuSae..a)
borracha e de importância vi- e apreensões sobre se a pro-

es � I Iza;. o� preçof f t�r- �OnERIA parecer à primeira vista das culturas cerealíferas, etc. Com- encontram menos de�envólviclas,tal para os Estados Unidds dução de borracha

naturali
rac a na ura "que an o e� V' que a acção. dó Vento sóbre as pre'ende ainda o transporte de par- mas também é facto incontroverso, .sob o ponto de vista militar. pode ou não manter-se· a par flutUt'ado no passadCo.. Acrhe�- pla.ntas é coisa de menorimpor- tieulas terrosas, com .acentuado e isso é menos conhecido, que a

.

com as seinpr.e �e rà.pida'mente ncea_� OUtenqcuI�onaa sUaaba'nodmoPnaanr Iaa tância, só' com algum interesse à . efeito abrasivo e de gotículas de ,média·4a produção d.os campos cul-.----------
"" v Deira-mar. Se é certo que os seus água.saI:gada, transporte este atin- tivados assim protegidos é.superiorcrescentes .exlgenclas do mer-

produção de borracha natural, efeitos nãu atingirão, regra geral, 'a gindo enorme.s distâncias J)l¡lra o 'à média da produção dos campos
A N E D· O' T A S cada m.und.lal. . dizendo: ·«Temos cirandes intenl!.idad� que se verifica no lito- interior. É também pela acç�o me- não protegidos, compensando deste

.

.. �'" '.
.

Os CIentIstas que trabalham I t
_

S "'t· ,,' Tal, nao deIxa ta.mpém de ser verda- cânica, interVindo no movimento modo, largamente, a dimin.uição ve-
. " " p an a.çoes em uma ra e na ,de que os preJUlzos causados às das dunas e na erosão, que prejudi- riUcada juntoàs sebes.

.

no� laboratonos da Umted, MalarIa e não 2revemos, qual-: 'Plantas são, de longe, bem maiores ca, directa e indirectamente, as Dos estudos e expedências reali-Stat�s Rubber Co�pa�y des- 1 quer alteração no nosso prQ- do que �ulgarmente se julga. plantas. zados lá fora, .apuraram-se resulta-cobnram novas tecmcas de grama de plantações». 'Con:"';' A acçao do vento 'sob�e as plan- A acção fisiológica, isto é, sobre dos bastante concludentes. Com
preparação assim como um t d

" .. _ .' tas. P?de fazer-se _:;entIr �e. duas a vida das plantas, faz-se sentir por trigo"de Inverno obteve-se 4,1 % de
.

t d
.

t
u O, e sua oplm.ao que o n?-, ma-nelras: por acçao meCI:\DICa e

um aumento I;le transpiração provo- aumento de' produção, com trigo denovo equlp�men o e mIS ura vo produto redUZIrá a urgêncIa" por acção fisiológica. Na primeira. cado por uma renovação das cama- Verão 21%, com aveia 22% e 47% comq.ue permItIrá encurtar o tem- no programa de acumulação. eng!oba-se o arranque e.o esgarc;:ar das de ar em contacto, com as par- o centeio. Na cultura da cevada
po de cura da nova borracha, de «stoüks» de.. borracha por; dde arv�res � pernadats - é o e�eIto tes verdes das plantas;· Devido a 'apCroUdi'l.'Ou:uç·a_soe dUem}ra�.Omeen,dtoe d18e,42%6o ,8n%a'o ndaamelhorar a sua aderência e t d rl V d E t d

o ven'.o mal.s aparen � e, por ISSO, .

esta renovação de ar, as plantas <5

d 'I
' -

d f par. e o "'o erno, os s a os tah!ez.o maIs conheCIdo - queb,ra' tentam defendercse fechando os es- palha: Em' laranjas: da Califórnia,a apta- a as .operaçoes o a- Umdos. das'úvaras de, videiras, o derrubar tomas, àberturas situadas em espe- em experiências feitas em dois po-
.

bricQ mormal de pneus. . il, I '''. cial na' página inferior das folhas e ma��s�.um protegi�o;:E: o outro �ão,
"
De início, os pneus de poli- --..,---- :-......--- ...----- nos ra¡ninbfi\> novos e atrl!vés da� VerIfIC0U-se, n() larawaI protegld?,-isopreno para camions estão'

, ,

'ji" ' ';':; .' ..' .quais �e.efeduãnf.as trocas �asbsas.. um. &u,meI?to d�.prod�çao de 21,4%1
a

� s'er V:roduzidós. na fábrica Por unPE\dõ"?esté:áumemto'de tran&:-" ec�pa�to a qU.<'1J¡dad.e�0 .a.umento fOI
.

piração. con:duz a, um autil.ento de" :de ,Ial ordem'que .p.erJmtlU a ven�aque a' United States .Rubber
perda de}igu!i: qU,e terá de ser com-:. ppr ,pr�ço, SuperIor, ._d,ando asslt�Company tem em Los Ange- pensado por.um con:espondente au-., um 11!U1tq, mawr r�tl;é:lI�eJ1to, 87'}'oles, na popul'ar d'i m e n s ã o mento de absorção dé 'água 'do solo/ supenor ao do laranjal nao protegl-

7.50x20. À .medida qu'e a pro-
.

'Se o solo não tiver água que per- do!!! Na �l�manha, na �uItura do
mita este excesso ou se a planta repolho, verIflc�ram-se aumento� dedução da· nova borracha sin- não tiver condições de o fazer, caso peso de 155%,a '291 %. :

tética for aumentandQ, a çom- da transplantação, dá-se la murchi- Muitos outpos exemplos se pode-
panhfa passará também a fa- dão das plantas com possibilidade riam citar,'suficíentementé demõns-

. de secarem,' no caso do Vento se trat,ivos da influência qtfalitativa e
manter. Por outro lado, fechàndo' quantitativa, d¡t ,protecção centra o
os estomas a planta consegue dimi- vento das cultúras ..
.nuir o consumo de água, mas, como :

reVerso da medalha, reduz também ..,_..;--_
a actividade fotosintética e conse-

.

�;'quentemente a produção.
Para diminuir a velocidade do ACR. E'D.IrEvento recorre-se a cortinas de abri­

go, constituídas, a maior parte das
vezes, por plantas de diferente por­
te e apropriadas características.
Estas plantas são geralmente de fo­
lha caduca, para no Inverno nao
::¡ombrearem as culturas. Infeliz­
mente, devido a uma deficiente
observação, têm-se deitado abaixo
muitas sebes de abrigo, com mira
no aumento de espaço útil para as
culturas e, especialmente, com o

argumento de evitar a sua concor­
rência com as plantas cultivadas no
consumo de substâncias alimentares
e de ás¡ua. É indiscutível que na
realidade esta concorrência se dá,
e é também da observação corrente
que as culturas junto das sebes se

:;,,: , '}\¡;pecto da secção de pnlímerlæaçãe daJáô�iCá de Torrance,
dil Shell Chemical Corporation . r

o artista espera, há uma hora já,
que o grande empresário· se digne
recebê-lo. Até que chega o momento
e o artista precipjta-se pelo gabinete.
Senta-se e anuncia:
- Tenho um número sen,sacional

para lhe apresentar .. : Eu ...
.

- Nada de discursos! ...:.. interrom­
pe o grande empresdrio. :_ Que sabe
faser? .

-Imito os pássaros ...
- Isso não! "":'exclama furioso o

grande empresário. _. Basta de imi­
tadores! "'Não quero 'm'ais imitado­
t;,esl.. cl}�sqp'a1;efa� it,., "" ... �',
.� ,®' pena"!·� d1s trlstemen'te o ar-

tistei que se levanta da cadeira, agija
OS braços, dá' duas voltas no ar em.
voo Plçmario e desapareci de' facto
pela janela. ,

* * *.

,

Dois náufragos andam sobre uma
Jangada ti· deriva há três semanas.

Um deles, num momento de deses­
pero, grita: «Meu Deus! Tenho si­
do um mau filho, um mau marido,
Um bêbado, um gastador, mas, se
me salvares, prometo ... ».
- Não prometas n(lda, grita-lhe o

companheiro. Já estou a ver terra
Cla longe...

.

----------

PARA MELHOR

apreciar a Natureza
percorre milhares

.

de. quilómetros a pé

* * *

Um par de recém-casados entra
nUm hotel americano. e dirige-se ao

.

elevador para subir aos .aposentos
queJhe estão reservados.

. 1I10HN Frey, de ascenqência suíçaA entrada do elevador, crUJ5a-se lJ .de 65 anos, partiu de Regina, ci­c�m uma loura espampanante, que dade situada no Saskatchewan, anun­d,s para o noivo: ciando ser sua intenção ir a pé alé
- Hello dar-ling! Miami Bellch, na Flórida, uma distân-Silêncio glacial. cia de 5.250 quilómetros.

.

Quando, finalmente, os jovens es- Calcula .que chegará a Miami emP?sos se encontram sós, a noiva, fu- 5 de Dezembro. A sua iniciativa ex-
rlOsa, interroga: plica-a dizendo: «Não procuro gló-
- Quem era aquéla «belesa»?' ria. Amo sàmente Ij' Natureza».
- Por amor de Deus, querida! - E� 1954, foi a pé de Novll Iorque

resPonde'o ma1ido, com um ar abor- ao México, percorrendo 6.039 quiló­
recidíssimo. - Não me faças per- metros em 179 dias, e, há dois anos,

fun/as... Já basta o trabalho que foi tambem a pé de São Francisco ao

s
Ou ter para lhe exPlicar a tua pre- Alaska,. cobrindo 5.220 quilómetrosença aqui!'

,

em cercQ de seis meses e meio,

".

por,·.MAN·UEL. C:;:ERVEIRA, eng. agrónomo � arq_ I?alsagista

,.,.
Conjuntos - saia e blusa - apresentados por dois

elegantes modelo� par�ien.ses

Em Rangue apareceu um anúncio no

jornal local d,izendo: «Avisam-se os

nossos a,migos ,de que a, notícia publi­
cada em 13 de janeiro de 1959, de que
eu e Ma Mya KyaingJnos Unhamos dí­
vorciado, era apenas um acto propicia­
tório, astrolõ!dcamente executado para
evitar que tal facto se consumasse»,

* Nos carros para transporte de pre­
sos ·da polícia de' Ba(timore lê-se o se­

guinte letreiro: '.'Sente-se, descanse e

'goze o passeio,_
� ,�'

..... .

* Em Indramayn, Indonésia, foi esta-
belecido o novo preço ··(Jas licenças de
casamento: vinte e cinóó rabos de rato.



ções que, salvo melhor opinião,
também se tornam necessárias.
Esperava que, dentro de alguns
anos, se ,poderia voltar a um equi­
Iíbrio mais perfeito e que o pre­
sente esforço venha a dar os seus
frutos.

.

Apreciado o problema' do abas­
tecimento de águas, mostrou - se

confiante que no próximo ano co­

mecem os trabalhos da distríbuiçâo
domiciliária de água a' Boliqueime
.cujo projecto aguarda aprovação e

eompartícipação,
Quanto ao abastecimento de água

a Alte e Salir; foi a Câmara, notifi­
cada de' que deverá proceder à

elaboração de um plano geral que
abranja essas duas povoações e vi­
zinhos aglomerados populacionais.
Tendo em vista este fim, a Direc­
ção dos Serviços de Salubridade já
iniciou os trabalhos de pesquisas
de água em Alte. No sítio de Cor­
te de João Marques procedeu-se ao

estudo de captação e foi encarrega­
do o engenheiro-consultor de fazer
o projecto do fontanário e respec­
tiva conduta; e na Fonte Férrea
de Ameixial também se propõe a

Câmara elaborar um projecto que
inclua uma modificação do fontaná­
rió e o alargamento dos caminhos
de acesso, com vistas à obtenção
da necessária comparticipação, o

que não deve ser difícil em face do
interesse turístico que o local
possui.

,

Concluídos os trabalhos de elec­
trificação da parte Norte do, conce­
lho, espera-se que no primeiro tri­
mestré do próximo ano seja- inau­
gurada a luz nas povoações de Tôr,
Goncinha, Areeiro, Almancile Vale
de Eguas e durante a próxima ge­
rência deve ser adquirida a rede
de Quarteira e efectuar-se-á o pro­
jecto da 'linha de alta tensão para
aquela povoação, incluindo-se o da
distribuição de energia em baixa
tensão ao sítio das Quatro Estradas.
O estudo de electrificação da po­

voação de Parragil também deve
ser encarado para o próximo ano,
pois tem plena justificação.
Aguarda-se a confecção e a apro-

1�IIIl.tinllíllisllln l�úl�li.tu Q�Ç:r�e1�a �l�:: �: :;b!����;oe�:
A seu pedido, foi transferida da ,borar o projecto definitivo da rede

Secção de Finanças de S. Joãb da de esgotos. Enquanto esta não se­

Pesqueira para a de Silves, o aspi- ja construída deverá providenciar­
rante sr. João Maria de Melo Horta. -se para que certos locais que

constituem vazadouros públicos se­

jam limpos e que a montureira pa­
ra o depósito de lixo da povoação
s�ja localizada na periferia desta.

O problema do ensino preo­
cupa a Câmara Municipal
A Câmara Municipal vai diligen­

,ciar construir até seis salas para a
Escola Técnica, a fim de que esta
funcione nas condições mínimas

exigidas, até que se dê por concluí­
.do um edifício apropriado a cons­
truir pelo Estado. Neste sentido
deve deslocar-se a Lisboa uma co­

missão a pedir prioridade para a

referida edificação.
O Plano dos Centenários .inclui

para o próximo ano a construção
dos seguintes edifícios escolares:
Freixo Seco (dois edifícios), Corte­
lha, Besteiros, Zambujal, Torre,
Corte de Ouro, Aguas Frias e Vale
de Eguas. Em virtude de dificul­
dades na aquisição de terrenos não
foi indicada a construção dos edifí­
cios escolares de Loulé (oito salas),
n� freguesia de São Sebastião e

Poço Novo, na freguesia de São
Clemente, A aquisição destes ter­
renos está a ser diligenciada, tudo
indicando que 'só no próximo ano

estas obras terão começo.
No que respeita a arruamentos,

vai .ser elaborado um projecto, a

fim de se pedir a necessária com-'

partícípação para a melhoria das
ruas da vila que ainda não foram
beneficiadas e logo que o engenhei­
ro-consultor conclua o projecto de

ampliação do cemitério dar-se-á

princípio à obra. As bancadas das
verduras do me'rcado vão ser subs­
tituídas por outras de cimento ou

mármore, fazendo-se também me­

Ihorias- no matadouro.
�Quanto ao parque municipal, co­
mo não foi entregue o projecto do
estádio, a Câmara mandará elabo­
rar o projecto do parque infantil e
procederá ao ajardinamento de al­
gumas zonas.

4 JORNAL

0, II Concurso Pecuário
de Tavira

Conctuaõodo L" p6gina

rinário em Tavira, que atribuiu os

seguintes prémios:
'

, Touros algarvios (bovinos de ira­

,balho): 4.�,José Geraldo Pires.
Novilhos algarvios: 3.°, Manuel

Soares Barafusta; 4.° e 5.°, José
Rodrigues Diogo; 6.°, João Men­

donça Vargas.
Vacas: 2.°, Francisco dos Santos;

3.0, Joaquim Leandro Viegas; 4.°,
José de Sousa Palma; 5.°; José
Mendonça Felício.
Novilhas: 1.0 e 6.°, Manuel Soa­

res Barafusta; 4.° e 5.°, João Men­

donça Vargas.'
juntas-de vacas: 1.0, eng. Sebastião

Ramirez; 2.°, jose Fernandes Gas­

par; 3.°, João Mendonça Vargas;
4.°, Sebastião ,Martins.

,

Bovinos turinos - To u r os: 3.°,
Rui Chaves Ortega.
Novilhos: 3.°, Rui Chaves, Ortega.'
Vacas turinas : 1.0, Sebastião Pi­

coito; 2.°, Francisco Gonçalves Va-
, lente; 3.°, Manuel Francisco Badelo;
4.0"Silvestre Pícoíto; 5.°, Rui Cha­
ves Ortega; 6.°, Custódio Gaspar.
Novilhas turinas : 3.'\ Custódio

Gaspar; 4.°, Rui Ortega.
As 17 horas chegou ao local do

Concurso, o sr. dr. António Baptis­
ta Coelho, chefe, do, distrito, acom­
panhado pelo sr. dr. JOSé Ascenso,
governador civil substituto, eng.
Sebastião Ramirez, deputado pelo
Algarve, dr. Jorge Correia, presí­
dente da Câmara Municipal de Ta­

vira, e outras individualidades.
Fez uso da palavra o sr. dr. Antó­

nio Ildefonso Bettencourt, que disse
• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • •• visar o Concurso o fomento da bo-

vinicultura da região, esclarecen os

motivos que levaram a não atribuir
primeiros prémios em muitas cate­

gorias e afirmou que iam suceder­
-se regularmente certames do mes-

Conclusão da L" p6gina , mo género, para, os quais se espe-
«Portanto - diz' a publicação de rava a colaboração da lavoura.

que nos estamos a utilizar-e-é mui- O sr. governador civil felicitou
to de desejar que tal produto con- os contemplados, aos quais fez en­

siga fácil saída, pois, embora os trega dos prémios, ao mesmotem­

preços de exportação baixem um po que os exemplares premiados
pouco e tem que se contar com desfilavam junto à tribuna.

isso, há vantagem em incrementar Com excepção do sr. eng. Sebas­
este :r¡amo comercial, aumentando a tião Ramirez, todos os concorrentes

produção, pois é uma cultura que premiados são do concelho de Ta"
dá nas zonas secas das nossas re- virá.

'

giões meridionais, onde esta árvore
..__••_._._. ._._.

e a videira são as duas soluções
económicas a longo prazo, para os

nossos lavradores.»
Nos mercados que estão a decor­

rer, a alfarroba, por grosso, tem
mantido os preços de 4,95 e 5,05
pesetas, o quilo.

FAZ-ME isto lembrar a história
,

que o dr, R. Æ ouviu no barbeiro
ao senhor que veio da Venezuela e

que quando lhe disseram que a ga­
solina gasta com o .carro grande ti­
po «espada», já dava para comprar
um carro pequeno, respondeu: «Mas
com um carro pequeno, não se arran­

jam relações. Ninguém me ligava
e assim é só parar o carro, aparecem
logo novos amigos e pessoas impor­
tantes a admirá-lo e a perguntar de
quem é».

DIA a dia, se vai circunscreuendo
_
o horieonte em que posso tirar

«foto¿rrafias» ... -

Nãopossoefotografar» istoporque
é «derrotista», nãoposso «fotografar»
aquilo porque é «deprimir», não de­
uo «fotografar» aqui porque é incon­
veniente, não devo «fotografar» acolá
'porque não é aconselhável, não devo
«fotografar» aliporque éproibido.
E anda um cidadão. com a «má­

quina» a tiracolo, só porque tem a

mania de cultivar. .. «retratos»,
Qualquer dia, o «Loulé... em re­

trato» é só o ... titulo.

casino-posto de turismo, parque de
campismo e a Fonte Santa.
Dis, depois, esperar que o «Repór­

ter X» «tenha ouvido o que aquelas
entidades declararam a fim de não
vir dieer, como fas, que não se vêem
obras ... »
° «Repórter X» pergunta apenas:

E vêem-se?, '

o QUE é curioso é que se sa1;lgam
quando porfiamos o interesse

que eles,' obrigatõriamente, têm o

deuer de defender. Isto é, vêem nos

colaboradores, nos que defendem o:
mesmo ideal, adversários e vá de se

lhes chegar porque- disem que que­
rem, aquilo qu« os outros disem tam­
bém querer. E paradoxal, mas é da
éPoca.

-.-

HA umq coisa que eu aprecio mui­
to:' E ouvir frases bombásticas

das pessoas que querem [aeer de en­

tendidas em certas matérias.
Um destes dias um rapas que cul­

tiva muito as conversas sobre fute­
bol e outros desportos, dieia a outro:
- «Eh, Pá/ Se tu visses o Couti­
nho, quando chegou à 1!50na frontal
da baliea, despede um tirasso im­
parável».

Uma pequena sentada num banco,
perorava assim: «Foi colossalmente
estupendo. aquele baile, Eram/õ ho­
ras da madrugada e ainda andáva-
mos agarrados /» I

Parece-me caso para perguntar:
° que é que foi estupendo: ° baite
ou o «agarranço»?

-.­

pASSANDO os olhos pela «Vos
,

de Loulé» publicada em 16, de
Fevereiro de 1956, que, Po.r acaso,
me veio dar à mão, detive-me a ler
um editorial sobre a posse, do dr,
Mauricio Monteiro no cargo' de pre­
sidente da Câmara.
Como o tempo passa e como as

'opiniões evoluem /

Repórter X

E·S PA N H A
E'A IMPORTAÇÃO DE AUTOMÓVEIS
A

FOI no ano em que se' comemora-

ram os 50 anos do Carnaval de
Loulé e, por triste azar do Destino,
foi também o número em que se

pranteou a morte do dr. António
Frade.

ACHEI curiosa esta reoisão de coi-
sas que Sé disseram epublicaram

e remontando a', números anteriores,
por exemPlo o de 16 de, Dezembro
de 1952 (já lá vão quase 7 anos,
tantos como os do soneto camonia­
no), encontro a seguinte local, que
parece escrita hoje:

«Coisas que devem acabar em

Loulé:
- ° abandono de caminhões de

carga em diversas ruas da oüa:
� ° 'abuso exagerado dos esca­

pes das bicicletas com motor;
- ° faeer-se das ruas, oficinas

de reparação de automóveis e até
a sua lavagem,'

'

- ° barulho ensurdecedor dos fre­
quentadores do 2.0 balcão e geral,
no cinema, durante a exibição dos

filmes:-

� ° mau estado de conservação
em que se encontram algumas facha­
das deprédios nas nossas principais
ruas e avenidas,'

'

- A existência de prédiospor aca­
bar dentro da vila 13 já em serviço.
Coisas que têm de se criar em

Loulé:
- Um pequeno hotel ou grande

pensão, que' corresponda ao nivel e
desenvolvimento da oüa:

- Uma biblioteca e museu mu-

nicipal;
,

- A ligação da camioneta, ao

comboio rápido,'
,

- A vedação de todos os terrenos
destinados a construção na Avenida
jasé da Costa Mealha».
Ora, vejam lá se isto não parece

escrito' 7 anos depois I

-.-

NUM P. S. do artigo (?) «A prata
, de Quarteira na final» o seu au­

tor, o já .identificado «Quarteirense»
não foge ao praser sádico de dar
uma alfinetadasinha no «Repórter
X», chamando a atenção para a vi­
sita oficial da Comissão de Utilida­
de Turística do S" N. I. para apre­
ciação de locais para implantação
do futuro hotel, do motel e pavilhão
de quartos que'a junta vai construir,

[omJan�ia In�llUrial �� [or�Oaria1 I�xt�i1 � M�táli[81 �

QUINTAS & QUINTAS, S. Á. R. L.
End. leieg.� CORDAS

PÓVOA DE VARZIM

leleh.iI e 308 Caixa Postal 8

A maior organizaçãQ portuguesa para manufaeturas de:

Cabos, e Fios de Sisal, Manila, Algodão, Linho e Cairo

Linhas e Cabos de Aço normais e especiais
,(prefor�ados, Lang's Lay e Warrington)

CaLos alum.inio - aço para Baixa Tensão
Assistência Técnica para a sua montagem

CaLos 'alum.inio - aço A. C. S. R.

Espia!? e Cabos' de Terra

Cabos de aço espe�iais para a Pesca Jo Atan.

Agentes no Algarve:
PORTIMÃO e LAGOS:

Centro Algarvio do Co:méreio, Lda.,
Praça Visconde de Bivar, 27 - Telefones 595 e 115 - PORTIMÃO

OLHÃO e VILA REAL DE SANTO ANTÓNIO:

Jos� Aragãode Barros
Avenida da República, 86-88 - Telefone 66 - OLHÃO

.................
-
-
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O Plano de Actividade

da Câmara de Loulé
R�afila-�� aman�ã �m m�ãO
A FESTA

a Nossa' Senhora do Rosáriogo camarário, para a 'efectivação
destas obras, foi concedido um sub­
sídio reembolsável a partir de 1961,
aguardando-se a autorização do
Ministério das Finanças.
As obras previstas e dotadas no

Plano, às quais a Câmara dará rea­

lização, na medida do possível; são
as seguintes: reparações das estra­
das municipais Loulé a Salir,
869;000$; de Maritenda a Pera, por
Albufeira, 249.000$; de Goncinha a

Almansil, 300.000$; de Alto Fica a

Benafim, 250.000$ e do Brotual,
450.000$; construção da do Amei­
xial a Salir (troço inicial), 125.000$;
reparações e melhoramentos do
mercado de Loulé, 40.000$; do ma­

tadouro, 10.000$; ampliação .do ce­

mitério municipal, 100.000$; abas­
tecimentos de água: a Loulé,
40.000$; a' Quarteira, 40.000$; a

Bcliqueíme, 20.000$; a Salir e Al­
te, 40.000$ e à Corte de João Mar­
ques, 25.000$; construção do par­
que da vila (3.a fase), 20.000$; re­

paração e melhoramento de poços
e Iontes, 30.000$; reparação e con­

servação, de estradas e caminhos,
60.000$; aquisição de terrenos pa­
ra edifícios escolares, 70.000$; obra
de electrifícação do co n c e I h o,
2.500.000$ e abertura e construção
de uma, rua na freguesia de São
Sebastião, 50.000$.
As verbas, referentes aos abaste­

cimentos de água a Boliqueime,
Salir e Alte e à, abertura de no­

va rua em São Sebastião desti­
nam-se a trabalhos preliminares.

Conclusão da La pógina

rival Constâncio, José dos Santos e

José Soares, 5$00, cada; Fernando
Moreira, 4$50; Amílcar Jesus, 3$00,
e Artur Lourenço',' 2$50.
De Newark (América do Norte),

um anónimo mandou à jovem Elisa
dois dólares, a qual recebeu tam­

.bem 20$00 de uma mãe algarvia
(Ana do R. C. P.), de Olhão.
Há ainda a assinalar o facto sim­

pático da esposa do benemérito
Francisco Anastácio, sr.s D. Grazie­
Ia de Sousa Anastácio, residente
'em Tunes-Gare.ster escrito' à pobre
Elisa uma carta muito carinhosa,
desejandô-Ihe o seu restabeleci­
mento.

OLHÃO - Amanhã, pelas 16 ho­
ras, realiza-se a solene procissão
em honra de Nossa -Senhora do
Rosário, padroeira dos pescadores
de ,Olhão. D� manhã, efécfuam-se
várias cerimónias, na igreja matriz.

.: Ajardinamento," - Entre os me­
lhoramentos que a Câmara Muni­
cipal está a realizar, hã obras que
representam de hã muito justas
aspirações da população. Assim,
foi dado inicio ,no Largo de João
de Deus, próximo ao recinto onde
se realiza a feira, frente às escolas
primárias, à marcação dos cantei­
ros para o novo jardim, melhora­
mento de há muito necessário na­

quele local.
C..rtejo de Oferendas - No salão

nobre da Câmara Municipal, reali­
zou-se uma reunião a que presidiu
o sr. Lourenço Mendonça e que
teve a presença do provedor da
Misericórdia: local, sr. Manuel Se­
bastião, e ainda dos representantes
de todas as actividades comerciais
e industriais, organismos corpora­
tivos e Imprensa. Estudou-se a

realização do II Cortejo de Oferen­
das, a favor daquela instituição de
beneficência, que ficou marcado
para 8 de Novembro, e já foi no­
meada uma comissão central para
dar início aos trabalhos junto das
subcomissões do concelho. Regis­
tou-se a concessão" pelo sr. minis­
tro do Interior, da verba <le 10 con­

tos para este Cortejo. - C.
Plànos de obras elaborados

pelas Juntas de Freg",esia
Acerca das habituais dotações às

freguesias, diz-se no documento
submetido à aprovação do Conse­
lho Municipal:
«Será oportuno frisar o que pen­

so acerca' deste assunto e que, em
meu entender, deverá começar a

ser adoptado a partir da gerência'
de 1961. Em estudo levado a efei­
to verifiquei que, nestes últimos
anos, pouco ou nada foi feito na

maioria das freguesias rurais do

concelho, com a pequena ,verba
que lhes cabe ne rateio do produto
da percentagem 'a que acima se I Aliança �rancesa de �aro
alude. As verbas distribuídas são

'

poucas, mas ainda'se tornam mais' liA sede da Aliança Francesa de
exíguas se tivermos em considera- F a ro, prestante agremiação
ção que nunca foi solicitada, por' cultural, realizou-se no sábado
qualquer Junta, de Freguesia, uma passado uma sessão de cinema de
compartícípação do Estado. formato reduzido, que muito agra-
cAfigura-se-me, portanto, que se- dou à massa associativa.'

ria preferível enviarem as Juntas _._.'-''-'_.._•.-._._••'

de Freguesia, dentro do prazo fixa­
do no § 5.° do -art ° 753.° do Código
Administrativo, uma .resenha. dos
melhoramentos a realizar e dos en­
cargos a saldar no ano imediato e,
de posse desses elementos, a Câ­
mara, avaliando da prioridade dos
mesmos, mandaria elaborar os

respectivos projectos, pediria as

comparticípações indispensáveis e

executaria, por admínistração di­
recta, as obras. Desta forma, pode­
riam ser realizadas obras de méri­
to e de grande interesse, em todas
as freguesias do concelho, em anos

sucessivos »,
O cômputo aproximado das des­

pesas a efectuar no próximo ano é
de 9.000 contos.

>'

Pneu de camioneta

«Hondmag» com medi­
da 600 x 18, Gratifica­
-se. Informar esta Re­
dacção.

ISTÁ 1M T�AT4�lNT()

A JOVEM pARALÍ'(ICA
Conclusão da La p�gina

Visado pela delegacão
.de Censura

Reparação de estradas e

dotações para diversos
melhoramentos

No que respeita a caminhos e es­

tradas informou-se o Conselho Mu­
nicipal de .que não obstante as di­

ligências feitas, o Estado não rece­

beu a estrada, municipal de Loulé
a Salir. No entanto, já foi conce­

dida a comparticipação para a re­

paração de sete quilómetros dessa

estrada, pelo que, ainda durante
este ano se devem iniciar os res­

pectivos trabalhos.
Pelo II Plano de Fomento está

prevista, além desta, a reparação
das seguintes estradas municipais,
a incluir na próxima gerência: de
Maritenda a Pera, por Albufeira
(E. M. 523); de Goncinha (E. M.
125-4) a Almancil (E. N. 125) - (E.
M. 52). de Alto Fica a Bena�im (E.
M. 522-2); e de Brolllal (E. M. 522-3);
e a construção da E. M. de Amei­
xial (E. N. 2) à E. N. 124 (próximo
de Salir),' que dará acesso a Azi­
nhal e outras povoações - troço
inicial de 4.500 metros (E. M. 503).
Para fazer face a parte do encar-

e_es.o'smaUE
(CEMA PROCESS) -

é o calçado que lhe dá conforto todo' o dia
4 rma is barato PORQUE durá4 xmais.
ESTE SEGREDO E O DA SUA DURABILIDADE OBTEVE ENORME ÊXITO
em Inglaterra, França, Itália, Alemanha, Áustria, Holanda, Espanha,
Brasil, Argentina, Uruguai, Ven zuela, Costa Rica, etc.,

AGORA EM PORTUGAL

UMA AUrlNTlCA 'tWVIDADE
oalçado de cabedal com sola vulcanizada

PARA HOMEMeCRIANÇA

UM FABRICO DA:

�. I. [. - �otiedade Indusfrial de [altado, t A. ft.l.
s_ .João da Mad�lra_.:

DEPOSITÁRIO

FRANCISCO PIRES GL�RIA
�ua MIIjUQI [lom'barda - POl<TlM40

Aceitam-se depositários para as localidades ainda vagas
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LOTE DE CAFÉ

D'OURO
A.,NTIGO

CHAVE
M A I S D E 5,O A N O S
AO SERVICO DO PÚBLICO

. '

,s e r ve_ s e à, c h á ven a

e' vende-se a peso
e' rn t o d o o P a i s

Preparadores: Vílarinho &il Sohrinho. Lda.
jimelas Verdes - Lisboa

l ,�lfA �� Œl�R �t �fn�lA� jllNltlll I��� �\f'�Nmt�
Conclusão da 1.

a página
,

oferecido ao Grupo,
dos A.igos de Silves

Ioram publicados extensos comuni­
cados finais e dados esclarecimen-

, tos à Imprensa., Regimes políticos di)
ferentes, tácticas diferentes. De um

lado, os americanos e a sua demo­
cracia; do. outro, os chineses e o

seu comunismo, Possivelmente, hou­
.IÁ se encontra autorizada pelo sr. ve urna secreta ligação. entre estas
li ministro do Interior a rifa do .duas viagens consecutivaado diri-

colar de pérolas oferecido pelo gente moscovita: provàvelmente, fo­
escritor e jornalista, strío-brasileiro caram-se os mesmos problemas:
Paulo Tacla ao Grupo dos Amigos naturalmente, algumas, conclusões
de Silves, por intermédio de Hen- se tiraram. Mas quais?
rique Martins, saudoso director do Porque, emb o r a aparentemente
nosso prezado colega: �Voz do Sul». diferentes, estas visitas e'conversa-
O produto desta rifa destina-se, ções tiveram, decerto, grande inte­

metade para uma casa para pobres, resse para a Humanidade e para a: i
a construir em Silves e a outra me- manutenção. da paz. Mas onde es­

tade para uma pequena Biblioteca- tão. os resultados prático.s? Onde
-Museu na sede do Grupo. O sor- estão. as afirmações categóricas?
teio está marcado para 21 de Abril Corn comunicados, em Washington,
de 1960, e serão emitidos 2.000 bi- pu sem comunicados, em Pequim, I)
lhetes dé 10$00 cada, perfazendo a Mundo. continua ,a ignorar, ainda"
importância de 20.000$00 que cor- se valeu a pena. E esta a diferença
responde. ao ,valor real do' colar. entre as viagens dos foguetões e as

Este tem 242 pérolas em três vol- dos dirigentes russos: umas são
tas, com fecho de ouro e será em claras realidades científicas, outras
breve exposto em Silves. Os bilhe-, .são nublosas hipóteses políticas ....
tes da, rifa aparecerão à venda em Mateus Boaventura
locais públicos de todo o distrito.

pelo escritor e jornalista
PAU'--O TAC'--A

,

Concurso para o original
da insignia de Astronáutica

(® Comissariado Nacíonal da M.
P. abriu concurso para a exe­

cução do original da insígnia
de Astronáutica,' ao qual podem
concorrer quaisquer pessoas, sejam
ou não filiados daquela organização.
O prazo 'para entrega das .produ­
ções termina no próximo dia 1 de
Dezembro e o prémio é de 500$.

Cine-Foz
VUilI Ihml de Sanlt) .nlvnio

QUINTA-FEIRA" o sensa­

cional filme em cinemascópio,
e warnercolor, Santia�o. com
Allan Ladd. (Para 17 anos).

IINT¡\S « fXCfLSI{)t¿»

Fios nylon para redes mareeiras, pesca da melva.
Fios nylon para redes, pesca da co.rvina., .

Fios nylon para redes, pesca do. sável,
,

Fios nylon para redes e palangras da pesca do. atum de 50 a 150
kilómetros de-comprimento (sistema japonês).

Fios nylon para redes da pesca nos rios e mar com resultados de
200 a 500 Ofo.

Fios de algodão para todas as pescas ao. preço. da fábrica.
Fios de nylon para pesca desportiva e submarina.
Cato, Bóias de cortiça e plástico, redes para todas as pescas, etc.
Caixa, postal 2309-T. P. L.. I S El O A

-------------------------------------�--------------------�

liSBOA-ROSSIO, 3-2 ° - TElEF. 29384-5-8 - PORTO-R. PASSOS MANUEL, 14-1.° - TELEF. 27011
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Conclusão do'1." p6gino

tem manifestado sempre pela nos­

sa Província, quelho retribui com
profunda Simpatia e admiração,
fará o que nas suas mãos estiver
para mais uma vez praticar um

acto de justiça.
Eis a carta:

Sr. director do Jornal do Algarve
A propósito de uma local que o

prestimoso jornal de V. publicou
em 29 de Agosto Undo sob, o título
«A conclusão da estrada Aljezur­
-Mértola ... »j pede esta Comissão

licença para acrescentar, ao que ali
se escrevia; mais alguns elementos
em abono da instante necessidade'
que representa, de facto, a conclu-
são da referida estrada., '

Referimo-nos, evidentemente, ao

Sagres, incluindo a grandiosa baía
de Lagos com as suas lindas praias,
Caldas de Monchique, Fóia e Alje­
zur, percurso turístico de excep­
cional interesse que se encontra
ainda ínterrompíde por falta, uni­
camente, do troço de que nos vi-
mos ocupando.

'

No âmbito local, mas prenden­
do-se intimamente com o aspecto
turístico, da questão, aparec-e-nos
também esta estrada como da maior
.Importãncía para a urbanização de
Marmelete, actualmente em estudo
pela Câmara Municipal. E eviden­
te que este troço - que seguirá o

flanco nascente da povoação - será
a forçosa directriz do plano que se

quiser estabelecer, sendo, como' é,
a única via de comunicação e aces­

so ao serviço. da localidade.
A propósito deste assunto escre-

pensáveis à: urbanização em vista
e viria, certamente, resolver o pro- CVJÃ O há a mola da má vontade'

blerna da localização de certas Il a impulsionar estas linhas.
construções a erigir, como as, da Podemos garantir. Tudo o que
nova igreja, da Casado Povo e de pedimos ou alvitramos nada mais é
outras. que o fruto de uma árvore justa.
Pois bem. Apesar dos JO anos Ou, pelo menos, que consideramos

decorridos ,sobre os estudos a que cómo tal.
se refere a local do Jornal do Al- Gostamos de ser sempre limpos
garve, apesar da boa aceitação, se- nas nossas palavras. E nas nossas

gundo nos consta, que -as nossas acções. E, se pecamos, muitas vezes,
mais recentes ideias tiveram por taloes seja o excesso de' franqueza ÍJ

parte das esferas competentes, na- que contribui com o maior quinhão
da se fez ainda do programa míni- para o pecado ... Como as coisas
mo atrás exposto,., estão, presentemente, a virtude da
Possa agora essa verdadeira tri- franquesa é um dos maiores defei­

bunada nossa Província.ique é, ei tos. No entanto, não se pode exigir
Jornal que V. tão proficientemente 'a qualquer mortal que si111, que se

dirige, acordar um eco tão grato ao modifique, que se actualize - se tal '

coração de' todos os marmeleten- modificação, se tal actualisação de

ses, e, com a' sua voz, contribuir carácter vai bulir com o que cada

para que tão modesta e justa aspí-. qual repufa de essencialmente seu:

modo de ser, 'Carácter, noção de res­

ponsabilidade e de contacto com os

seus semelhantes.
Há .tempos, verdade, uerdadinha

que encontrámos uni amigo que ha­
via desaparecido do nosso conheci­
mento durante vários anos. E a sur­

presa foi grande. Justo. Nada mais
justo que ter dado liberdade à sur-,

presa. Mas, quando ela se alongou
demasiado, se' estirou para além do
normal e atingiu o espanto, não
houve outro remédio senão dar-lhe
oasão. E perguntámos-lhe:
- Então, acbamôs-tetão diferen­

te I Eras, assim e assado, e parece
que te encontramos na crua antítese
do, qU( eras. Ou será impressão
nossa? Terias mudado tanto? Ou a

adulteração entrou em nós, como

formiga branca, roendo o lado são
da nossa sensibilidade ? Que se pas­
sa contigo? ,

- Sabes? E que .. , enfim, prefe­
ri viver. Deixei-me de sonhar.

- Como? Não te entendemos bem ...

'

- Como, perguntas? Muito sim-
plesmente : actualisei o carácter I
Bem, não é história. Podemos ga­

rantir que não é,história. Aconteceu.
'Não trasemos nomes, para evitar

.

melindres. Mas garantimos que isto
passou-se. E se o temor' de magoar
nos inibe de apontar nomes ;., (Afi.­
nai, parflce que nos lembramos, neste
momento, que a tranquesa é, simul­
tâneamente, uirtude e defeito. E re­

ceamos, muito intimamente, que es­

tejamos, sem, nos darmos conta, em
rodagem para a actualisação do
carácter...)
Tudo isto a propqsito do Emissor

Regional do Sul. E que, se já se es­

cutava deficientemente, na, metragem
"anterior em que emitià, depois disso,
piorou. E de que maneira, senhores I
Agora, nem com toda a tolerância e

boa vontade do au(Jitor interessado
no «noticiário algarVio» se deixa es­

cutar I Até parece que, nesse momen­

to, todos os suns parasitários pere­
grinando pelo espaço' se congregam
sobre o pobresinho programa! Que
bempobreeinho que ele é, sem dúvida.

Providências, senhores I Quem é

que prouidencia neste assunto, li­
'vrando-nos do baralhar de sons e'm

que se transformou t;J malfadado
período de «des minutos» para o Al­
garve do Emissor Regional do Sul?

Antõ.. io do R.io

troço cuja falta mais directamente
sentimos, isto é" o de Marmelete­

-Aljezur, motivo de [ustifícadas es­

peranças de progresso para Mar­
me1ete e a maior aspiração do seu

povo.
Para Marmelete trata-se, eíectí­

vamente, de um problema vital, tal
il dependência,de toda a freguesia
da sua única via de comunicação­
aE. N. 267.

,

Não vale' a pena falar da geral
importância que hoje assume o,

problema dos melhoramentos ru­

rais, tal .a unanimídade das vozes

que têm vindo a público, quer se

façam ouvir para realçar o interes­
, se económico do Pais em tais, em­
preendinientos, quer apontem o seu

valor social e demográfico ante os
..------------.--.._-._.._-------1, flagelos do êxodo rural e do urba­

nismo exagerado, seu inseparável
companheiro, '

O País já dispõe, aliás, da arma­

,dura legal para enfrentar tão grave
questão, como se pode ver, p.or
exemplo, nas disposições fOI1lenta�
doras do progresso das' pequenas
localidades que constam das últi­
mas leis de meiO,s, onde se agrupam
sob a designação de .Política Ru­
rah. (*)
Não faltam ali ós meios legais

para estimular o progresso da.s al­
deias e vilas do País, mas não há
dúvida que a lei não é tudo se não
se entrar franca e abertamente no

caminho das grandes realizações
que, definam efectivamente uma

verdadeira política rural.
,

- Não há problemaspequenos­
lemos algures ter afirmado o ilus­
tre titular das Obras Públicas, nu­
ma perfeita compreensão do que
valem para o País' as povoações
rurais onde se abriga, afinal, a

maior parte da sua população - ¡í
mais genuína, a mais sofredora, e,
ein certa medida, a maisimportante.
Perdoe-nós V. estas considerações

que servirão, que mais não seja,
pa'ra fazer notar os conceito� que
estão na base da existência desta
Comissão de Melhoramerit_Qs, para
'quem o problema abordado no. self
excelente jornal representa o objec­
tivo n.O 1 do seu próprio program!!
de' acção - a construção da estrada
até Aljezur - programa cujo mérito
foi reconhecido pela Câmara Muni­
cipal de Monchique em sua sessão
de 16 de Março de 1954. ,

,

Não há dúvida que a construção
desse troço de 17 knis. da estrada de
que se trata interessa, mais do que
à localidade a que estamos ligados,
a todo o conjunto do País, não só
sob o aspecto económico - comum

a qu,alquer via rodoviária nacional
- mas ainda sob o ponto de vista
turístico, aliás de inestimável valor
ta[l')bém para o fomento da Nação.

.
São estas questões que tentare­

mos expor seguidamente, ainda que
de forma muito sucinta.

, Quanto ao aspecto económico, o

troço em questão virá realizar a li­

gação directa de concelhos limítro­
fes - Aljezur, do litoral, e Monchi­
que, do interior - de economias
complementarelii. Esta ligação faz­
-se actualmente pelas E. N. 120, de
Aljezur a Lagos; E. N. 125, de La­
gos a Portimão; e E. N. 124, de
Portimão a Monchique, num total
de 72 kms., contra os ,33 que se

obteriam com a ligação directa.
Do ponto de vista turfstico, teria­

mos, enfim, a desejada continuida­
de do circuito ballaventino, o fa­
moso polígono. definido pelo/s vér­
tices, Praia da Rocha, Monchique,

liA nossa Casa Regional, em Lis-,
boa, "recomeçam amanhã as

�EVE começar em Janeiro a', actividades da nova temporada
, construção de um novo hotel cultural e festiva, com uma tarde

na Praia: da Rocha, proprieda- algarvia dedicada aos associados e
de da Sociedade CoproI. ficará famílias e que será abrilhantada
situado o imóvel no extremo direi- pela orquestra Dallcing Lisboa.
to da estrada de acesso à praia., Algur:nas 'das futuras reuniões
onde vão ser feitas expropriações serão valorizadas com números de
e terraplanagens. O novo estabe- arte.
lecimento terá cerca de 80 quartos.
O Hotel Infante de Sagres, a que
já nos referimos, disporá de cerca

de 150 quartos., I

Devemos anotar que naquela
praia, que procura ansiosa e justa­
rpente integrar-se nas necessida-,
des turísticas do nosso tempo, cada
vez mais prementes, estão a ser
edificadas diversas vivendas.

Àrrenda-se com terra de
semear e figueiras, na Quin­
ta dos Àroucas e sítio da
Esteveira, freguesia de Cas,;.
tro Marim.

I'R.esposta à, Direcção da
Santa, Casa da Misericórdia
de Castro' Marim_

I !"
'

---------------.-----.-------------------------....11

VÍsta panorâmica da aldeia de Marmelete

via já esta Comissão no seu rela­
tõriodeIü de Junho de 1957, qiie
se poderia tentar, mesmo antes dos
trabalhos de prolongamento da es­

trada para Aljezur, porventura
r

ainda demorados, que o .Ministério
das Obras Públicas, a solicitação
da Câmara Municipal, promovesse
a: abertura do troço dessa estrada
somente na parte envolvente da
aldeia. O simples traçado, mesmo
sem einpedramento, permitiria a

definição das cotas, e perfis indi�-

Vai começar a construção
de outro hotel

na Praia da RoeLa

COUR.ELA

ração se torne, em breve numa

prometedora realidade.
Lisboa, 30 de Setembro de 1959.

Pela Gomissão de Melhoramentos, de Marmelete
O "presidente,

(a) A. S. Furtado

(*) - Ver, para o ano em curso,
parte VIl, art 13.° e 14.°, da Lei
'n.O 2.095, de 23 de Dezembro de
1958.

Recomeço de adividades
-

'

NA CASA DO ALGARVE

,

JOOIl, Df ID�UM� Df �RMn[Ã� Df �fRl
Recebem-se proposta's em carta fechada e la­

crada até ao dia 1 de Novembro de 1959, pelas
15 horas, para o arrendamento do BAR e RES­
TAURANTE do CASINO 'DE TURISMO
desta Junta pelo período de Novembro de 1959 a

Outubro de 1960 inclusive.
.

,

Armação de Pera, 4 de Outubro de 1959.,

o Presidente da Junta de T'Q.rismo
a) Joaquim dos Santos Gomes

Tenente-Co.ro.nel

JOGOS DE SEGMENTOS COM LÂMINA E MOLA

«O, EVES ,»

(ORIGEM SUECA)

.Os� seg�entos cl mola «DEVES» são. a' garantia de
mawr rendImento. para o. vosso. Auto.móvel, Camio.neta
ou Tractor. Co.m «DEVES»'ficareis' certo.s de um tra-
balho. de moto.r, digno. de

'

CONFIANÇA
ECONOMIA

;'E ,PODER.
o. que significa escudos po.upado.s e mais milhares de
quilómetros de trabalho. sem preo.cupações.

Representantes para Portugal Continental, Insular 'e
Ultramarino: "

'

F. Pereira (Herdeiros), Lda.
Rua da Conceição da Glória, 22·24 - L I S li O Â

Telels. 2 97 63 - 2 bl 27

na Algarve:ProvinciaA ge ntes

E V. A. - �MPRESÀ D� VIAÇÃO ALGARVE FARO
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4 PRÁTICA desportiva, enqua- '

por BonfilnoAugusto'Gomesdrando-se, como compete, den-.
-:- Vila Viçosa

'

tro duma actívídade estrutura- V E L Ada e conscientemente orientada,
'

constitui um 'dos aspectos que con­
vém sempre focar dentro do pro­
blema educativo, pela contribuição
séria que pode fornecer no sentido
de uma educação plena. , ,'_

"

E quando falamos em educação
plena _ desenvolvlmento harlnólúc'p O

'
'

co, total e proporcional das-capaci- ',R VOCADO POR UMA CARTA
-

dades e aptidões individuais - tere- '

mos que encarar os diferentes sec- ;(1,O sr. ,Joaquim !Jo,drigues Marquestores, que mais não são do que p,?r� ,
' -

celas dum todo indestrutível, se nos
-,

mover o intuito dum verdadeira
"

SR. Joaquim Rodriques -Mar­

ideal educativo. � I ques, presidente da,Ass?ciação
, . A cultura física terri 're¡f?esenta- � § Moth do Ville: do Tejo, que

do, através do tempo, uma d�%preo- !Jtemposamehte se, ,il'!titulâ Assocj��
cupações da pedagogia, cómo o ;980 Portuguesa da ClasseJNTER�
assinala o estudo de todas as ciVili; NACIONAL (?) Moth, temendo -os

zações. Sobretudo, e aí mais' ·:ds;i ':s<,lutares efeitos que o-nosso artigo
que em .qualquer outra idade;' �!1� ¡ «Dupla vitória da Associação Por­
infância, e na adolescência o ho- :tüguesa da Classe Moth» estava

mem - gérmen 'em pleno crescirnen- -causando no seio da própria Fede­
to - necessita que se lhe ministre ração Portuguesa de Vela, andere­
educação física, como parte inte- 'çoú uma curiosa carta ao jornal do
grante do ciclo dum desenvolvirnen- A lgaroe, publicada no seu último
to total e imperiosa.necessidade do número, na.qual-se misturam alhos

futuro, uma vezque dentro do ritmo 'com bugalhos, e se deturpa a Ver-

da vida contemporânea se impõe 51
.dade dos factos:,

'

necessidade de acção e movimento, 'Vamos, por isso, e o mais objec­
e somente assim se conseguirá urna tivamente possível, esclarecer devi-
'adaptação eficiente. damente os nossos leitores.

Tem, pois, toda a razão de ser o 1.0) - A Associação Portuguesa
desporto infantil, mas quando pelas .da Classe Moth foi fundada em

suas características permita-obter o ��6-7�1954, quando da .realização do
fim, em vista, isto é, o desenvolví- �2.0 Congresso da Classe Moth, no

mento dentro duma escala positiva qual participaram também vários
de ideias e valores. ' ,«cam.peonís,simos» do Vale do Tejo
Entre nós, o panorama não é 'e cujos trabalhos foram presididos

francamente agradável, pois apenas pelo delegado para o Algarve da
uma minoria se dedica à prática F., P. V. A Associação presidida
desportiva, não só na infância, mas .pelo sr, Marques só foi fundada
ao longo de todas as idades. Urge deis anos e tal depois e após a or­

que se comece a encarar este pro-, ganização ern.Peniche .do Campeo-
.blema com mais acuidade, com to- .nato da Europa, isto 'é, quando se

da a atenção que requer e com viu que a classe já era tão, forte
aquela compenetração que todos os que também' daria "passeios» ao

problemas educativos merecem. estrangeiro, Ficam pois os leitores
aptos á' poder avaliar pot si quem
«bem ou 'mal intencionado» arran­

tOll uma semelhança de nomes "pa­
ni defesa dos seus, interesses pro­
fissionais ou particulates».

'

¡ 2.?) - A Classe M o t h, embora
'Barco a motor com ii,4o' oriunda dos E. U. A. e espalhada

por vários países, não é uma elas­
comp., novo, com motor mar-' sé internacional. Só são classes
ca «Penta», de 65, a 7� c:y:.�- intêmacionais as reconhecidas pela
com 300 h. ,de trabalho; sei:-; f..,y. R. U; (Oonfederação das Fe­

vindo para enviada e rede �eraç�es de Ve�a). A Classe Moth

el, l' b el' -' e, 'Par ISSO, consIderada pela F.. P. v.
e n!, on, oa� con lçO,eS,:por, �om'o uma classe nacional (ver,
motlvo ele retlrada.

, 'entne outros documentos oficiais da
Tratar na Praçl.l Pl;l,trão' Feder.,ação, a edição de 1951 d,as

J Lopes 20 - te1e£, 286 - «Regras de Rega�a:), o�de, na pago

01 -' '" �6, 'Vem essa c1ass,!flCaçao).hao. ,

_

'

.

5.0)-- A Inter'national Moth Clas-
, ,

" .

se Association (IMCA) é uma sim-
'****************************** ******** pIes associação nacional americana,

,

.M *. porquanto não contr-ola, nem dirige,
'7' b movimento mothista mundial. En-,
� *', tré outros, os australianos, austría-
:.fe *. cos, belgas, checoslovacos, ingleses
.M * e franceses não estão já filiados na
'7' ' v {MCA, l).em lhe pagam 'qualquer

:t S I� Ill�A\lr t� .I� It I�\I t�N II t� $, ::{;\::Çr,i:� ..e";;,:g:n�'t�C�t
'7' rectivo, mas sim de carácter parti-
i' * talar, e estas serVem essencialmen-

� * -te para fomentar o de�envolvimento
* da Classe e para segUIr e estudar a

� "

D O
'

evolução desses barcos em todo o

� *' ' Mundo, a fim de que os velejadores
.M * {lue correm, nesse tipo de barcos
'7'

'

tenham sempre embarcações, mo-

i' *: derñas e tão boas cQmo as estran-

+:: ' � '* geiras, todas as associações portu-'

�
U RMnn ,I' n [ n· n ,D'HI 11,&U ,fA r,'

.",

,,�,••,. ��i�;;�����(�;l�����
'7' H U H U rU U U U � � vados pela D. G. D., como preCeitua

...t.. o Art. 20.°, § 1.0, alínea a, do de-
i' ",' ,�' creto 52.946), nem os seus'directo-
i' S •. A. R. L • *' res, dep-ois de eleitos, foram san-

iC ·r , :f,
, " y_ �:..:;"': %-� ��sna:�l�oss�P:���reeS�:de(aq::l����

�. .

' .' i. '!-�:;
,

�' r:���'aÇe��I��i�or��a ��is��omPd�
,

'"",-" Educação Nacional e -'- «só podem \

'*
"

"""'¡ entrar em exercício'depois de pu-
i' '

'

* blicada no �Diário do Governo» a
,

DO
'

, ''''"'- declaração de ter o ministro da
i' ,,0 I \ 'bI- ,.> ',.,;� 'Educação Nacional sancionado a

i' '" � ...

,.:.)if- eleição. - Art. 26.°, § 1.0, do citado

-te � �
---- ,* decreto).

..l". .....� � ,'.',*,
Devido ao carácter meramente

'7' � particular das secretarias ou asso-

-ie ,�� ,*, .dações de tipos de barcos e por
� O '- * e$tas não estarem legalmente cons-

::: ', __ '

*
tituídas, a direcção da F, P. V. de-

'7' ç...;!.n ddiu, em 10-2-1955, convidá-las a

�
,

..L escolher para seu domicílio oficial
::: Vi�: �

) *� a secretaria de qualquer clube fede-
'7' r; rado, para poderem ser oficiosa-
� J/lo. 4:. * mente consideradas como secções::: �."4""" *' desses clubes e poderem assim ter
'7' contactos com a Federação. É pois
ie * oficiosamente a associação do sr.

i' *' Marques uma simples secção da

� Secção de Vela do S. A. D., pelo* que não tem legalmente quaisquer
i' * poderes ou direitos sobre os outros
�

* clubes federados ou sobre os asso-

::: Esta e' "IL ciados destes. Também não é legal
'7' a sua 'marca .., (e está até fora da orgânica hierár-

i'
'-,' *' quica desportiva criada pelo decre-

� * to 52.946) qualquer pagamento, a'7'
uma associação estrangeira para se

i' *' poder entrar num campeonato £la-

iC.- * çional, corrido numa classe oficial-
� * mente nacional, como o sr. Mar-,
'7' ques pretende fazer crer e quer

¥��¥-¥¥��¥¥¥¥¥¥�¥¥¥�¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥.¥¥¥¥¥¥¥¥ exigir, só com o fim de arranjar

Rua Projectada de S. Luís, 21

Telefone 866 - FARO

Participam aos seus Ex.mos Clientes que,
nos Campeonato. de Portugal e Internacio­
nal de Aveiro, 2 dos se'us 5 Moths «Super
Falena» se classificaram em 1.0 e 2.0 lugares
(em ambos os campeonatos), respectiva­
mente entre 55 e 55 concorrentes.

Estes barcos foram pintados e envernizados com produtos
sintéticos DYRUP e envergaram velas de «A Náutica do Restelo».

A distrib�iç'ãa de prémio's
aos atletas do Clube Náutico

CICLI!?MO

ALVES BARBOSA
ANIMOU O FESTIVAL

de Vila Reed de Santo António realizado na pista tie Tavira'
Contlnuuçño da l.a p6gina

I.
' Em virtude do mau piso que a

rem fazer mais e melhor no campo pista de Tavira apresentava .. o fes­
da cultura física, mas lutando sem- tíval de ciclismo anunciado pelo
pre com a falta do material neces- Ginásio para domingo, só se realí­
sário para o efeito, pôs em relevo e zou na segunda-feira. Mesmo assim
agradeceu o carinho e auxílio rece- o público acorreu, registando o es­
bido do sr. presidente do Municipio tádío do popular clube tavirense
e explicou a finalidade da festa: 'uma boa enchente.
premiar o esforço dos rapazes e

.

As provas realizadas despertaramraparigas que nas classes de ginás- extraordinário interesse, evoluindo
tica mais se têm distinguido pelo seu em pista mais, de meia centena de
aproveitamento, e-assinalar o reco- corredores" o qüe justiftca plena­
meço das actividades. 'mente a pretensão do Ginásio de
Falou seguidamente o sr. José Tavira, de fazer construir ali um

Manuel Pereira, que após felicitar velódromo digno da posição que já
os ginastas e acentuar 6 significado 'desfruta no ciclismo nacional.
do prémio que iam receber, lembrou A abrir houve provas para inicia­
também as vantagens da,prática dos dos, e outras para amadores e inde­
desportos náuticos, frisou que a di- 'pendentes, arrancando todas elas
recção do clube conseguirá pôr em fortes aplausos do público. As elas-
actividade, no Verão findo, um dos sificações foram:

'

dois .escaleres que possui ,e o «out- '

Iniciados '_ 20 voltas, vencedor
-rigger» que estivera inactivo mais Eleutério Antunes, Ginásio; 10 vol­
de quinze anos e pediu o patrocínio 'tas, vencedor, Eleutério Antunes..
do sr. presidenté da Câmara para a' Amado/es mistos JJaniorf!$ .e

construção de urna rampa despor- Seniores) - 5Ü'voltas em linha, L0,tiva,'de baixa custo e qué muito es- José Pedro, Ginásio (1 volta de
timularia a prática do remo e da avanço); 2.0,josé Gonçalves, Giná­vela em Vila' Real de Santo Anté- sio; 5.0, joséSimão.vlnd.nio, para a qual o Guadiana tanto Na categoría de independentes
se presta.

'

'

realizaram-se três provas, para as
O sr. Matias Sanches é os restan- quais alinharam as equipas do -Gi­

tes membros da mesa procederam násio e do Sangalhos, notando-se a

depois à aposição de medalhas aos ausência dos ciclistas do Louletano.
atletas, em número de meia centena, A primeira, de eliminatória, foi ga­
que se' apresentaram devidamente nha por Alves Barbosa que nova­
equipados e foram muito aplaudidos mente voltou a exibir-se em grande
pelo público. , plano na pista de Tavira, seguidoA encerrar a sessão fez uso da de Sérgio Páscoa 'e Alcide Neto, do
palavra o sr. presidente ,do Muniet- Ginásio. A segunda, uma persegui­
pio, que disse, acompanhar de perto ção por equipas, compostas por
a valiosa obra que no campo da Virgílio Nunes e António Romeira
educação física' se Vem realizando (Ginásio) josé-Calquínhas e, Aqui­
no Clube Náutico, já com projecção les dos Santos (Sangalhos) foi cor­
em todo o Algarve, lamentou não rida com extraordinário vigor, aca­
lhe ser possível, temporàriamente, bando o s

: atletas tavírenses pordar-lhe maior auxílio 'financeiro e triunfar merecidamente,
agradeceu em nome, do concelho a Por fim os ciclistas, em numero
João Ilídio Setúbal e ao seu clube de 12 (7 do Ginásio e 5 do Sanga­
o notável contributo que têm dado
para o revigoramento da [uventude
Vila-realense. , ,

Seguiu-se um baile abrilhantado
pelo conjunto «Oropesa y su Cuar­
teto», que durou até de madrugada.

ESCLAREClMENTO
AOS �OSSOS LEITORES

fundos para a -sua associação, pois
esta fica com 50 % dessa quotização.
POf tudo -

isto, são os campeões
nacionais ,e vice-campeões nado­
nais da Classe Moth que devem ir
ao estrangeiro representar Portugal
nas competições internacionais da
classe, e não os «campeonfssimos.
do-Tejo, indicados pela Associação
do sr. Marques, visto esta não ser

mais do que uma simples secção de
'uma secção de um clube de Lisboa.

5.°) - A A'. P. C. M. não está li­
gada, nem nunca esteve, aos assun­
tos comerciais de qualquer estalei­
ro. Os seus dirigentes, ao contrário
do que se quis veladamente insinuar,
também nunca auferiram quaisquer
lucros ou percentagens coni, a ven-
da -de barcos ou-velas, ,

O que a.A. P. C, M. se orgulha é
de já ter, sem qualquer subsídio
ou auxílio oficial, promovido o fa­
brico e venda de 25 moths (cons­
truídos respectivamente nos Esta-
oleiros Bonnin - 1, na Casa Nobre
"74 e nos estaleiros-de mestre Fé­
lix Correia - 20), os quais foram
espalhados por Lisboa, Olhão, Faro,
Ponta Delgada, Luanda (Angola),
Ovar, Aveiro e Viana do Castelo.
Promovendo o seu fabrico em série,
a A. P. C. M. conseguiu obter me­

lhores barcos e que-eles pudessem
ser vendidos a prestações, embora
o seu custo fosse o corrente,
Aliás, a Associação do sr. Mar­

ques já quis fazer outro tanto, co­
mo se prova com o texto que a se­

guir se transcreve e que é tírado do'
relatório anual, que foi enviado, em
6-11-1958, aos seus associados:
«A A. P. C. M. devia dispor anual­

mente de um subsídio (ou outra for­
ma de financiamento) para velas e

barcos, que fosse admíntstrado, ,(?X-'
clusioamente, pela Associação, pa­
ra benefício dos' seus associados.
Sempre que possível, a construção
dos barcos seria feita em série de
modo a báratear o custo da produ­
ção, beneficiando portanto um

maior 'número de interessados, em

lugar do benefício individual, que é
mais caro-.'

Verifica-se pois que censuram os

outros por, terem conseguido fazer
para todos aquilo que eles queriam
fazer com subsídios só para os

seus associados, e fica bem patente
quem criou uma associação para
procurar a «defesa dos seus interes­
ses profissionais Ou particulares».

Conclui da 7;a página

.. � � .

,

'H. REIS PINTO'
Professor de Educação Fisica

do LISBOA GINASIO CLUBE
LISBOA

As minhas impressões da Pensão
Mateus, como assim as, dos atletas
do Lisboa Ginásio Clube.' ,

Vamos absolutamente satisfeitos
com o tratamento.

'

Só temos a pedir desculpa do ba-
rulho que fizemos 'à noite. '

'

Os nossos melhores agradeci­
mentos., HÁ MAIS DE 300,ANOS

(a) H. He'ts Pinto

Cremos não valer a pena esclare­
cer as outras afirmações do sr. Mar­
ques, que mistura alhos com buga­
lhos e que pretende rebater a nossa

afirmação de que os «campeoníssi­
mos» da Associação Moth do Tejo
só têm conseguido «honrosas» der­
rotas no estrangeiro e que, em

moths, até ao Campeonato Interna­
cional de Aveiro, os portugueses
nunca tinham ganbo um único cam­

peonato internacional, citando as

brilhantíssimas vitórias de Conde
Martins (em snipes) e de Joaquim
Fiuza (em stars), pQis não se pode,
compreender o que ter� que ver

uma coisa com a outra. E o_mesmo

que dizer que os portugueses são

muito bons em futebol... porque
já foram várias vezes campeões do
mundo em hóquei em _patins.
Também não vale a pena rebater

a ridícula afirmação de que a A P C
Internacional M. é' que f0rneceu
planos e instruções para a co�stru­
ção de moths no Algarve, pOlS to­
dos s'abem que quando a Associa­

ção do sr. Marques foi fundada, já
a A. P. C. M. promovia o fabrico
de moths em série e estes eram
vendidos a prestações.
Igualmente não deve valer a pena

rebater a afirmação do sr. Marques
de que não sabia que a âncora co­

locada na insígnia da classe (e a

numeração da vela e do casco) do
moth campeão de Portugal, era o

distintivo 'da A. P. C. M., pois cer­

tamente por sofrerem de uma grave

Br. 4 p. 1, d. - Pr. 3 p. 2 d.

"

Jogam as brancas e ganham

Posição: Br. 5-8-13-(16)-�3.
, Pr. ,6-(14)-19-21-(32).

* * *

Proposição inédita n.O 70

por Bonfilho Augusto Gomes
,

- Vila Viçosa

Br. 5 p. 2 d. - Pr. 4 p. 2 d.

Jogam as brancas e ganham
,

Posição: Br. 5-(8)-(11)-14-20-21-23.
Pr. (10)-13-(16)-18-27-30.

TINT4S '« fXCflSI()� »

FABRICOU as'velas que
equiparam os', -Moths «Super
Falena », que se classificaram
em Campeão e Vice-Campeão
de Portugal. O campeão usou

velas de fabrico com corte à

Elvstrõm, recomenda'das pela
Associação Portuguesa da

Class'T Moth .

Rua doS Jerónimos, 22-B
'

.

A nADII[ft '. OD, RUlliD,,: :

LISBOA

amnésia, o ¡¡r. Marques e os rest�n­
trs dirigel!tes da Associação de LIs­
boa, já se esqueceram da carta
(assinada pelo próprio sr. Marques)
que a referida Associação escreveu,
em 6-4-1959, e enviou, sob registQ
Dafundo 708, ao construtor dos re­

feridos barcos, com o fim de tentar
evitar que esses barcos corressem
sob a égide da A. P. C. M.
Sobre a transformação' do velho

«Yankee» (que igualmente nos E.
U. A. inspirou outros tipos de moths)
no moderníssimo «super falena»,
também não deve valer a pena falar,
pois para. quem não sabe distinguir
uma boa vela de 11m autêntico saco,
deve ser a mesma coisa um velho
moth pesadão, ou um barco molda­
do, com fundo redondo e com uma

mastreação f1exivel, próprio para
velas do tipo Elvstrom, é com um

patilhão de um noVo tipo ainda
nunca feito em qualquer parte do
Munao. Pélo relatório da Associa­
ção do sr. Marques (que j'á acim.a
foi citado), observa-se que os téCni­
cos da dita Associação nem sequer
julgavam ser'possível arranjar ull!a
mastreação flexível cOm brandais
(para o referido tipo de velas), OU ,

mesmo criar um moth capaz de se

bater com os modernos moldados
dos franceses, que 'fosse de pre9°
corrente, mas hoje, tal como a hl�átória do aVo de Colombo, isso J
nada vale.,. pois já o viram fazer-
E temos,dito.

Fernando do Val£ormo.o
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UMA CAÇADA
MALOQRADA
ARMAÇÃO DE PERA -Aca­

bou-se a ansiedade dos caçadores
'pela chegada do dia 1.0 de Outubro,
que este ano nasceu calmo, de. céu

limpo, soprando uma leve aragem
do Norte. ,

Como nos outros anos, os compa­
nheiros da «velha guarda» reuni­

ram-se de madrugada na quinta do

«osso amigo e companheiro, capitão
Joaquim Pedro de Mendonça. A
hora da partida não compareceram
os amigos J. Ruivo e Hermenegildo
Neves Franco. Um, como mais tar­
de soubemos, por estar atacado de
reumático e o outro por ir acompa­
nhar 'um grupo de família e de ca­

çadores novos. A falta destes com­

panheiros foi muito sentida no velho

grupo, por serem dois camaradas
di11âmicos e animadores, sempre com

Piadas hilariantes que nos anima­
uam. imenso e incutiam assim mais
alma e vontade de continuarmos, em­
bora fatigados, a calcurrear terreno
em procura dos pob!:,es animais já
esquecidos da agressao porebomõar­
deamento»-
Mais uns minutos de espera por

quem não aparece, e lá vamos ape­
nas os quatro: João Rodrigues Fi­
gueira Santos, João de Mascarenhas

Figueira Santos, Joaquim Pedro de
Mendonça e o autor desta pobre pro­
sa, a caminho do campo de acção,
esperançados numa boa caçada.'
Como de costume todos os anos,

começámos a batida Jelos vinhedos
e figueirais, na mira de abater a le-

. bre que seria logo enviada para a

quinta a fim de ser preparada a =:
dicional sopa para o almoço. Mas,
este ano, nern lebre nem coelho nos

surgiu pela frente. Apenas apare­
ceram dois coelhos atacados de doen­
ça, 'quase cegos, a tropeçar com as

cepas, o que nos causou dó e repug­
nância. E isto quer dieer que todo
o nosso trabalho foi infrutífero, o

que nos deixou desapontados 1.01'
.

não termos o praser de saborear ao
almoço a tradicional sopa de lebre, e

tivemos de nos contentar com a

sopa de galinha, que, na verdade,
estava deliciosa.
Depois do almoço fomos repousar

à sombra refrescante do secular e

'majestoso pinheiro, situado numa

elevação de terreno donde se desfruta
um panorama admirável. O mar

imenso da grandiosa baía, orlado

pela areia doirada da prata, fica-nos
a Leste, e em frente mergulha o ro­

chedo de onde emerge, toda branqui­
nha, a ermida da Sr» da Rocha a

abençoar o grande gigante adorme­
cido, sobre o dorso do qual singram
suavemente os pescadores em peque­
nos ·barquinhos de velas brancas a

acenar à santa protectora; ao longe
divisam-se: Armação de Pera, Pera,
Vale de Parra e todo esse imenso
casario branco dos montes, como

grande bando de pombos pousados
num campo de verdura... e nesta

contemplação adormecemos umas

horas à sombra agradável do nosso

amigo de todos os anos - o soberbo
pinheifo secular. .

Mais uma batida na parte da tar­

de, mas o resultada de toda a caçada
foi muito fraco. .

Estamos certos que dentro de pou­
cos anos a falta de caça tirará todo
o entusiasmo aos milhares de caça­
dores que amam o desporto, pois
apenas apareceram algumas perdi­
ses, que dentro de poucos dias esta­
rão dieimadas,

Cabe à Comissão Venatària o re­

povoamento de casais de coelhos
vacinados contra a mixomatose e

não consentir, intensificando a vigi­
lância, cães nos rebanhos de gado,
que destruam as caçapeiras e os 1�i­
nhos das perdiees, porque o desporto
oenatõrio, a acabar, representa a

perda duma bela receita para o Es­
tado e para a economia da Nação.

Eiu'ico Santos P�tricio

Campeonato Nacional da II Di-visão

Coment�ilrio.s por A. ENCARNAÇAo VIEGAS

JOGOS E ÁRBITROS
PARA .AMANHÃTris equipas algarvias no (dopo» da tabela I. ..

II Divisãode valorizar o triunfo dos pupilos de
Cabrita.

.

Os dois internacionais em campo
(Caldeira e Arsénio) tiveram actua­
ção dissemelhante. Enquanto o ex­

-sportinguista teve actuação de mé­
rito, dando segurança ao sector de­
fensivo algarvio, o seg-undo revelou
má condição física, embora tivesse
procurado valer-se da sua expe­
riência para fazer jogar os compa­
nheiros da dianteira. Mas Caldeira
estava lá na defesa e tudo se ma-

logrou.
.

*

Cabem aos visitantes, Lusitano e

Farense as honras da jornada, visto
que das suas deslocações trouxeram
pontos que têm duplo mérito, por
serem conq uistados em campo
adversário. '

O Farense deslocou-se ao Estoril e
Venceu um jogo pleno· de incidentes,
como o atestam as cinco expulsões
registadas. Diga-se, porém, que a

equipa algarvia foi a que revelou no

balanço genii da partida uma maior
estrutura de jogo e uma maior ca-

Arroios - OLHANENSE
Manuel Fragata (Setúbal)

LUSITANO - Beja
Madeira Rocha (Évora)

Barrelrense- PORTIMONENSE

Braga. Barras (Leiria)
FARENSE - Oriental

Castilho da Silva (Beja)
. '

EXCELE,NTES RESULTADOSO Olhanense ganhou sem díñcul­
dades. Atingido o intervalo com três
tentos no activo, os homens «rubro­
-negros» limitaram-se na segunda
metade a deixar correr o tempo,
obtendo ainda o quarto tento.

,

Os homens de Serpa jogaram «bo­
nitinho», trocando bem o esférico
entre si no meio campo, mas per­
dendo objectividade quando se apro­
ximavam da área contrária. Aí,
apesar das oscilações da defesa
olhanense, os alentejanos não .con­

seguiram sequer obter o ponto de
honra, ·que se esforçaram por me-

recer.
'

Quer dizer: a linha avançada de
Olhão cumpriu a sua obrigação e

os homens do sector atrasado, ga­
rantindo a ínvulnerabílídade da sua

"baliza, concretizaram o triunfo. --_
Ao fim e ao cabo três turmas do

Algarve no cimo da tabela, o que
nos faz ter esperanças ...

AS EQUIPAS ALGARVIAS

conseguidos . pelo Lusitano

no torneio· de ·Isla Cristina

e O!;!l marcadores

LUSITANO: PadiIIa (Rodri­
gues); Parra, Antunes e Gon­
çalves; Mendes e Armando;
Salvador, Jaruga, Bello, Araújo
e Torres (5).

.

PORTIMONENSE: Daniel;
Luz, Caldeira e Rebelo: Arquí­
minio e ], Luís ; Arlindo (1), Jor­
ge, Ar'gentino (1), Martin (1) e
Alexandrine (1).
FARENSE: Mário; Bento.:
Ventura e Reina; José Maria.e
Atraca; Vinagre (2), Coutinho
(2), Angelo, Porcel eQueimado.
OLHANENSE: Abade;' Eze­

quiel, Luciano e Rui; Casaca
e Reina; Gancho, Campos (1 ?),
Parra, André (1) e Giménez (2).

Na quarta e quinta-feira, o Lusi­
tano disputou dois encontros de fu­
tebol integrados num torneio nas

festas de Isla Cristina (Espanha).
No primeiro encontro, contra O

Moron, os algarvios venceram por
2-1. No segundo jogo, alcançaram
um empate (5-5) frente ao clube de
Isla Cristina .

Os dois encontros, que serviram
de preparação para um lote de 18
atletas do Lusitano, marcaram o re­

gresso à «forma» do treinador
Bello que, como

.

pontificador de
ataque deixou a melhor das im­
pressões.

R E.P R E S E N T A)'I TE S E X e 1 u S I V o s

sOC. COM. LUSO.AMERICANA, LOA.
l I S BOA .• ·P O R TO· f A R O

pacidade física, que, aliada ao maior
poder de remate que Coutinho
incutiu,' permitiu os tentos ne­
cessários para a vitória. E' verda­
de que o jogo em si foi pobre, mas
quando se joga coin equipas do fim
da tabela nem sempre chega o

«jeito». E' preciso força, muita
força mesmo e foi essa a arma com

que os farenses esgrimiram.

-

INSCRIÇAO
DE JOGADORES JUNIORES

LÃ DE VIDRO EM· PASTA PARA ISOLAMENTO DO SOM,
, CALOR E FRIO EM:

Câm.aras Frigorilicas. Construção C iv i I, Constraç;'o Na val,
Estufas, Caldeiras

E TODO O GÉNERO DE ISOLAMENTO INDUSTRIA.L

Na classificação geral
Esclarece-se que, .por deterrnina­

ção da Federação Portuguesa de Fu­
tebol, o teor do seu Comunicado
Oficial n.? 2 (rectificado) de 11-8-959,
é de aplicar tanto a inscrições como

a revalidações de jogadores iuniores.
Assim, só poderão ser revalidadas

as licenças ,dos jogadores juniores
que ainda não tivessem completado
18 anos no dia 1 de Setembro.
Os jogadores com 18 anos comple­

tos antes ou em 1 de Setembro, só
poderiio revalidar as suas licenças
na categoría de seniores.

1.0, Portimonense
2.°, Farense .

5.°, Olhanense
12.°, Lusitano.

6 pontos
5
4

Cla.,. Wandschnetder Lda •

*PORTORua Oãndld« dos Reis, 74-2.· Telef. 50702

De Évora trouxe a-equipa «lusita­
nista» um ponto precioso, mercê de
uma lgualdade de forças, que aliás
o próprio resultado reflecte, e que
vem amenizar um pouco os efeitos
da derrota no seu campo contra o

Portimonense. Aos pombalinos te­
rão de creditar-se não os melhores
lances, até mesmo porque esses an­

daram muito arredios no campo do
Juventude, mas sim os maiores es­

forços para conseguir um resultado
que encaminhasse a turma no me-

t�s �[. �[. lr. JUt A\1�J...rv.e ! FESTAS A S. LUÍS
e Bossa �enhora dos Mártires, em �ilvesA seu pedido, foi transferida da

CTF de Tavira para a da Amadora,
a operadora sr.a D. Maria Ermelin­
da Cruz Martins de Figueiredo.

- A título transitório, foi nomea­
do boletineiro e colocado na CTF
de Faro, o sr. Floribal de Lima
Mendes.

- A seu pedido, foram transferi­
das dos núcleos de reserva de Por"
timão e de Faro para a circunscri­
ção de exploração da Estremadura,
as sr.as D. Maria Antonieta Bárba­
ra Lopes e D. Maria da Graça Gon­
çalves Luis. .

-A seu pedido, Ioitransferido do
núcleo de reserva de Portimão pa­
ra a círcunscríção de exploração da
Estremadura, o sr. António Guer­
reiro Nunes Parreira, operador de

CICLISMO

4MANHÃ, em Silves, realiza-se
Iff» a festa em honra de S. Luis e

de Nossa Senhora dos Márti­
res, com o seguinte programa: às
8 horas, missa na Sé; às 10, missa
de catequese; às 12, missa da festa
na capela de Nossa Senhora dos
Mártires e sermão; às 17, procissão
e sermão e às 19, abertura da quer­
messe e leilão das ofertas. A Fi­
larmónica Silvense dá o seu con­

curso à festa.

-------_._-

BASQUETEB-OL ALVES BARBOSA
NA PISTA DE TAVIRA

Farense, 49-G. D� B. Esp. Santo, 37

Em encontro amigável, disputado
entre as equipas representativas do
Sporting Clube Farense e do Grupo
Desportivo do Banco Espirito Santo
e Comercial de Lisboa, verificou-se
o resultado de 49-57, favorável à
turma algarvia. O prélio, que se
realizou no domingo na Alameda
João de Deus, decorreu em boin
andamento e com bastante entusias­
mo. Ao intervalo o «cinco» faren­
se vencia por 25-18.

1IIIIIIUlHUlllIlIIllllIIllIllIlllIllIIllllllIUiUlIIDIIIIII.1II111I1

Conc1usã� J.a 6.8 página

lhos) alinharam para as 109 voltas,
prova que era aguardada com ex­

traordinário interesse. Iniciada em
boa velocidade, teve a primeira ten­
tativa de fuga à .11.8 volta por Vir­
gilio Nunes,' a qual Alves Bar.bosa
com .autoridade, neutralizou, apro­
veitando para desferir o seu «¡;lolpe»
com um torte esticão, que o adian­
tou cerca de 150 metros do pelotão.
A equipa do Ginásio respondeu
prontamente por intermédio de AI­
cide, Corvo e Páscoa, acabando o

pelotão por voltar à normalidade,

H OM E IIIoJI AG IIIoJI S
Outras pequenas fugas foram ten­

, " E " . tadas, mas todas elas sem efeitos
concretos. Na última volta, Alves

A SACERDOTES Barbosa lançou-se em rápido
«sprint», vencendo com inteiro me­
recimento.
.

Da equipa do Sangalhos, além de
Barbosa, sem dúvida o melhor ci-·
clista português, Antonino Baptista
pareceu-nos também em boa forma,
não acontecendo o mesmo com os

restantes corredores da Bairrada.
Os tavirenses correram com fraco
ou nenhum espirito de equipa
essencial para dar luta ao rapidls�
simo Barbosa, em provas deste gé­
nero.

RESULTADOS DOS JOGOS

Juventude, 3 - Lusitano, 3
Portimonense, 4 - Montijo, 1
Estoril, 1- Farense. 4
Olhanense, 4 - Serpa, O

NECROLOGIA Ihor sentido. Actuando coin entu­
siasmo e «ralé», os rapazes de Vila
Real de Santo António conseguirarn
anular sempre a vantagem adquiri­
da pelo adversário, e atingiram o fi­
nai dos noventa minutos com o em­

pate no marcador que premeia, na

justa medida, a tenacidade com.que
se bateram.

Faleceram:

Em TAVIRA - a sr.a D. Antónia
da Luz Matias, de 80 anos, esposa
do sr. José Pedro Viegas, proprie­
tário naquela cidade.

- osr, Gabriel José, de 82 anos,
natural de Olhão, soldado da Guar­
da Fiscal, reformado, pai da sr.a D.
Maria da Conceição Gabriel de
Oliveira.
Na LUZ DE TAVIRA-asr.aD.

Maria José· Parreira, de 96 anos,
viúva, mãe das sr.as D. Maria do
Carmo Parreira Afonso e D. Fran­
cisca da Encarnação Parreira ·Gon­
çalo e do sr. António Viegas Par­
reira e.eogra do sr. José Gonçalo.
Em FARO - o sr, Virgilio Men­

des Valentim, natural de Vila Fran­
ca de Xira. Deixa viúva a sr.s D.
Catarina Carolina Valentim e era

pai da sr.a D. Maria Alice Valentim
Nobre, casada com o sr. José da
Conceição Nobre, funcionário pú­
blico.
Em LISBOA - a sr. D. Gertru­

des Rodrigues Correia, de. 78 anos,
viúva, natural de Vila Real de San­
to António, mãe da sr.a D. Maria
da Saúde Oliva, casada com o sr.

João de Sousa Oliva, mecânico da
E. N. A. E., e do sr. Francisco Ro­

drigues Correia, casado com a sr."
D. Maria Amélia Correia.
Às familias enlutadas apresenta

Jornal do Algarvesentidos pêsames.

reserva.

,

Chauffeur de pesados,
com larga prática de con­

dução e as melhores refe­
rências, oferece-se.
Resposta à Redacção do

«JornaI do Algarve», ao

n.? 92.

*

, Mercê do seu jogo mais acutilan- ftflA Guia (Albufeira) foi homena­
tee.incisivo, registou o Portimonen- W geado o rev. Leonel Diogo Ra-'
se asua terceira vitória na prova e mos por motivo da passagem
agora sobre um adversário de no- das suas bodas de prata sacerdo­
meada. Assistimos ao prélio e de- tais, tendo-se procedido ao descer­
Vemos confessar que o mesmo nos ramento do seu retrato numa de­
agradou plenamente. pendência da igreja. Durante a

Jogando com velocidade e inten- sessão solene, abrilhantada pelo
ção, caminhando sempre rectíllnia- grupo coral de Faro, foram enalte­
mente para a baliza contrária, sem cidos os méritos do homenageado.preciosismos nem arabescos desne-

.

Em Alcantarílha, no dia 18, rea­
. cessários, os barlaventínos destroça- liza-se a comemoração das bodas
ram completamente a turma monti- de ouro sacerdotais do rev. José
jense, que, diga-se, revelou boa es- de Jesus Montes, estando assim
trutura e concepção de jogo, capaz organizado o programa da festa:
______________

' às 12 horas, missas simultâneas ce-
lebradas pelos revs. José de Jesus
Montes e pelos sacerdotes naturais
da freguesia, comunhão geral, ser­
mão apropriado, Te-Deum e des­
cerramento do retrato do homena­
geado numa dependência da igreja;
·às 14, almoço aos pobres da fregue­
sia, no salão das Obras Paroquiais,
sessão solene, na esplanada da
Junta de Freguesia e às 19, Porto
de honra.

Olir Chaáas

PESCA

Prova Inauguração, em Faro
o Clube de -Amadores de Pesca

de Faro realiza amanhã um con­
curso de pesca do mar denominado
Prova Inauguração, por ser o pri­
meiro que a jovem colectívidade
promove. Simultâneamente efectua­
-se um passeio fluvial à barra Faro-
-Olhão.

FARO

A Administração do BANCO DO
ALGARV� 'tem o prazer de comunicar

aos seus �x.mos Clientes e Amigos 'que, a

partir do pessado dia 6 do corrente, os

seus serviços passaram a funcionar no seu

novo edifício situado no gaveto da Rua
D. �rancisco Gomes com a Rua Ivens,
onde continuará a prestar a sua modeler
assistência bancária com os mais moder­
nos meios de traba·lho, no prosseguimen­
to da sua política de inteiro devotamento
à província do Algarve.

VINHO REGIONAL

Tinto da Produção de 1958
Yende 8 tonéis com cerca d� 25.000 litros e respectivo Vasilhame

Venda total ou parcial

Tratar na 'Adega de frantisto Martins Entrudo - Alto do [ano, telf. 59 . TAVIRA

AO COMPRAR

DEVE PREFERIR

1���I[�[lt� "�[I�\II����"
Castro Marim - Telef. 13

TRÊS DIAS DE FESTAS
EM PADERNE

.L�T U MŒM Paderne começam amanhã fes­
tas com o fim de angariar fun­
dos para a filarmónica local e

para as obras da ermida de Nossa
Senhora de ao Pé da Cruz. O pro­
grama compreende concertos pela
banda local, provas desportivas,
quermesse e fogo de artificio, reali­
zando-se na terça-feira, às 16 horas,
uma corrida de bicicletas no circui­
to Paderne - Boliqueime - Ferreiras­
-Paderne, com prémios.·

SardinLa, An.eLo-vas, Ca-vala, ete.

nas acreditadas marcas de
FAMOSAS TINTAS PARA TINGIR

EM CASÃo

Depósito Geral: CASA ARTI, LDA.
Avenida Manuel da Maia, 19-A

Telefone 49512
LISBOA

PILOTOS l7
VILA REAL DE SANTO

o Conselho de Admjnistração CAPA
ANTÓNIO
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,Â"Costa d'.Oiro Con�ersacomumgato UM POUCO DE HIST'ORIA
de que Lagos'U "f"
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"

entre Mértola e'i LisboaSÃO dignos de ser vistos todos os

rochedos que vão da praia For­
mosa (vulgo praia da Batata)

até à praia da Luz;
Utilizando um pequeno barco a

remos que seja, em .dias calmos, o
viajante tem 'ocasião de se extasiar
pelo conjunto harmonioso que as'
águas tranquilas formam com as

pedras soltas e rochedos de tama­
nhos variadíssimos.
Aqui, a água em tom mais esver­

deado, ali mais azulado, tudo pren­
de de tal forma que são frequentes
as expressões' como a que há pou­
cos dias surgiu da boca do sr. Ama­
deu Dias, proprietário da Pastelaria
Monumental, Praça do. Saldanha,
Lisboa, que tendo feito o per­
curso indicado com sua esposa e o

lacobrigense sr. capitão Carapeto e
uma sua filha e genro, num peque­
no barco a remos, no regresso, ex­
clamou: «Dava de boa vontade um

conto de reis para ver o que acabei
de ver l»
Apesar disto, porém, os serviços

da C. M. T. não estão organizados
de forma a proporcionar aos turis­
-tas a apreciação de tantas belezas
com que a Natureza dotati esta re­

gião, sendo mais.os que se afastam
sem as conhecer, com manifesto
'prejuízo para a propaganda do Al­
garve, do que os quese dispõem a

proceder corno aqueles que deram
azo aos presentes considerandos.

Não sei se alguma ves deste Pelo
nascer do Sol at em Vila -Reai de
Santo António.
Pois eu há pouco e sem querer tive

que presenciar esse maravilhoso es­

pec/ár;ulo. A história é simples; cai
na esparrela de me deslocar à Vila

,

Pombalina na automotora. Saindo
do Barreiro já com um respeitável
atraso, eram perto de três horas da
manhã quando cheguei a Vila Real
de Santo An/ónio.
Depois de, como qualquer mendi­

go que se presa, ter batido a várias
portas onde presumia haver uma

(jama para arrumar o esqueleto, na­
da consegui, e tive que me, contentar
com a contemplação das 'estrelas,
fasend» horas, num banco. da Praça)
até ao romper da muito pouco «bela
aurora», pelo menos para mim, na­
quela noite,
Para matar o tempo, depois de

resoioer dois problemas de palavras
crusadas, deu-me - eu $OU um pouco
e:JCcêntrico -,para entrevistar um õi­
chana que ali. andava a flanar,
Depois de feita a apresentação,

isto é, após um bichanar mui/o
meigo, o entrevistado veio à fala e

danda um miado langoroso e suste­
nido, acedeu em responder às mi-
nhas perguntas.

'

- Então, po, que estás aqui?
- Ando atra/ar. da vida: estou

hospedado no Ha/el Guadiana e

embora eu. e os outros colegas lá
instalados estejamos à nossa vonta­
de, a mesa. não é inui/ofarta porque
um ou outro rato que por lá sedeixa
apanhar, não é pitança que chegue:
temos que nos governar com' al{fum
peixe que podemos bifar onde calha.
Isto de hotéis e pensões aqui em

Vila Real de San/o An/ónio é um
bico de obra; O «bife» é que lhas
cantoul

- E eu que o diga, meu amável
bichano; hoje aqui estou, como vês,
hosplJdado na «Grande pensão Es­
trelada», à espera que rompa o dia.
E não sei quantos mais haverá ai

na, mesma triste sit�ação I
- Miaul Que grande vergonha!
- Pois é r vergonha pára eles,

mas martírio para mi'lJ't. .

O bicho despediu-se e fa' à sua

oida, e eu, com muita vontade de de­
sabafar, não encontrava palavras
com que exprimisse o meu estado de

espirito: senão quando um re/arda­
tãrio extraviado passou a cantaro­

lar, a meia-vos:'
«De quem eu gas/o,
Nem às paredes confesso ; •.

».

Precisamente I Em lace da minha
situação naquele momento¿ o que ti­
nha von/ade de diser... ,

«nem às

paredes confesso».
Aqui lens, meu caro amigo, uma

recordação desoladora que trouxe
da minha última visi/a ao Algarve.
Sem mais, um abraço do amigo

certo

Joaquim de Sousa Pisc;arreta
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A\f�,œA\S l�f�ll,œ€I�A\S
em S. Brás de' Alportel
S. BRÁS DE ALPORTEL-À

saída desta vila, na estradá para
Faro, existe .um poço que até há

,

pouco tempo abastecia grande nú­
mero de famílias, não só por ser

o único de utilização pública mas

também pela excelência da sua

'água. Do outro lado da estradá
.sítua-se um cana de esgotai que
recebé as imundícies de grande
parte das habitações situadas na

parte Norte desta localidade.
Sucede que as águas poluídas in­
filtraram-se através do terreno e

atingiram o referido poço, conspur­
cando as suas águas e deixando
depositados os dejectos, pelo que a

população daquela área se vê im­
pedida de ali se abastecer. ,

,

Tem valido na emergência a

compreensão de um proprietário
que faculta o seu poço a quem pre­
cisa de água, porém esta situação
não se pode manter e, fazendo-nos
eco das queixas da população, soli­
,citamos ao. sr, presidente da Câma-
ra que mande limpar a referida
Ionte de abastecimento ereparar o
cano causador destes aborrecímen­
tos, a bem da saúde dos habitantes
da área.-C.

Leia o JORNAL. DO ALGAR l'E
e saberá o 'qae se passa DOA,laa_e

OESENHOS
Publicitários e artísticos. Cartazes e rótulos. Pintura de

arte e decorativa. Modelação, maquetes, plantas para a constru-

ção civil, etc.
.

«Marabut» J. Costa, Rua Verissimo d'Almeida, 28-1.° - FARO

rxcrLSIOR
"o

e

escudo
protege

que de,fen(Je
os seus ,barcos

USE'TINTAS

J. A. HONRADO & CALLADO, LDA.
Traves.a Jo Giestal" 4 - L I S B O A

Fita adesiva Cellux
para usos industriais

R.epresentante em Vila
Reál de Santo Àntónio:
pAPELARIA CENTRAL

guardando nas suas águas azüís, o .

apetecido e imerecido descanso.
Era o comandante Rocha, o protó­
tipo do marinheiro português .. Ru­
de' na manobra, no pertgó feio e
forte e uma jóia no convivio; alma
aberta, pronta para todos os favores
e facilidades" amável, amigo de toda'
a 'gente! No dia seguinte, ouvia-se
o apito do «Gomes VI», toda a gen­
te dizia: boa viagem! E lá ia o va­

por para Lisboa, com a mesma es-

cala de portos.
'

O Oltimo navio da carreira
Algarve-Lisboa

Seguiam os passageiros do Baixo
Alentejo e do Algarve e com eles,
queijos do Alentejo, alhos, cebolas,
caixas de conservas, barricas de
atum salgado, «violas» com sardi­
nhas estivadas, e até tampas de
chocos; Um dia, terminou a con­

cessão deste tráfego de passageiros
e carga à firma Herdeiros de Alon­
so Gomes (donde os nomes dos na­

vios) e em novo concurso, foi a ex­

ploração entregue à firma Viúva
Macieira. O comandante Rocha
desembarcou, 'Poucodepois, porém,
a firma Macieira que não perdera
de vista. o grande marinheiro, con­
vidava-o para o comando do vapor
«Algarve» .que substituiría o velho
«Gomes vr-,
Era o «Algarve» uma boa unida­

de, de boas linhas e condições náu­
ticas. O 'comboio já vinha a aproxi­
mar-se de Vila Real de Santo Antó­
nio, embora devagar, e um dia che­
gou, com compreensível entusiasmo,
com fleres, foguetes e brilhantes
discursos. Pouco depois, por.õ.600
réis, partiamos para Lisboa, em 2.H
classe, na mira' de um modesto di­
ploma.
As viagens do «Gomes VI» passa­

vam a recordações, e, do vapor .Al­
garve», metidos como estávamos, na

. sedução dos primeiros anos da vida
lisboeta, nada sabíamos.

A rebellio a bordo do
vapor «Algarve,.

Passam anos, e estando nuina
tranquila manhã em Ponta Delgada
a aviar remédios, um tio que lá ha­
víamos, Vem todo excitado dizer-nos:
Está aí o «Algarve.; Vamos papar
o almoço ao primo José Rocha, o

antigo comandante do «Gomes Vl».
Saltámos para um «gasolina». Lá

estava 'encostado ao molhe do es­

plêndido porto de. S. Miguel, o va­

por «Algarve». Pareceu-nos o me­

lhor e mais belo de todos os barcos:
ou não fosse ele «Algarve».

"

Quando iamos abordar o navio,
tivemos de parar a distância. Em'
cima, no portaló, o velho coman­
dante, de revólver em punho, obri­
gava a descer para o escaler da
Capitania do Porto, dois tripulantes
tresloucados que se tinham revol­
tado, pretendendo induzir os cama­

radas. Estávamos na época dos
Transportes Maritimos, de célebre
memória. Teso-o comandante José
Maria Rocha, valente marinheiro
algarvio! Guardada a arma, o sorri­
so a transparecer já, emoldurado na

sua rasa barba à Guise, num só
abraço os trê= envoltos; descíamos
à câmara para almoçar.

.

A sopa aromática e saborosa,
emitia nuvens de vapor, e quando
estas se dissipavam, víamos através
das vigias, o ondulado verde-forte
dos montes da ilha formosa, de
Santo Antero.

Álvaro Magno Guerreiro

Conclusão da 1.8 p6gin'a

seu serpentear murmurante, crísta­
lina mostrando os seixos do fundo,
triste sõrnenté, por separar espa­
nhóis de portugueses, O «norte»'
continua soprando rijo, fazendo que
o barco vença a força da enchente.
A navegação é fácil, o, rió é largo e
o sol já espreita, tangente de oiro,
sobre os montes de Espanha. Apro­
xima-sea curva da <Iivraria», im­
pressionante biblioteca de enormes

graníticos volumes, que não inse-.
rem a palavra. «fim», porque o Tem'-.
po, o grande historiador, jamais p4-
ra de escrever. Ouve-se. um apitó..
entrecortado pelas ressonâncias dós
montes que apertam o rio sobre
águas e fires. E o vapor de Mérto­
la, o «Gomes 2.°,., que tivera 'de es­

perar lá em cima, a subida da maré
para Vencer os vaus, com .o poder
das suas rodas, Vem ultrapassando
o «barco do rio». Este afasta-se e

. o Vapor como urna azenha móvel,
numa estrada de espuma branca, lá
vai direito a Vila Real de Santo
António, onde, chegará duas horas
e meia depois. E o «barco do rio»
com seus passageiros? Continua
marginando todas as curvas, evitan­
do a maior corrente.. Roça pelos
juncais, passa sob abóbadas de ér­
vores cujos ramos se miram no rio ;
romanzeiras, pereiras, álamos de Io­
lhas prateadas, canaviais onde àque­
la hora matinal, os rouxinóis soltam
os .seus últimos madrígais.. Ouve-se
o cuco aqui e além, e

'

já nos cam­

pos se moireja. Vão surgindo os

postos da Guarda Fiscal; os solda­
dos êhvoltos nos seus capotes, es­

tremunhados, cansados de varar, a
noite inteira, a escuridão do rio,
com seusolho fiscal»,

_

A garrafa d. aguardente
auxiliar da viagem pelo rio

O frio continua a cortar a pele,' e
a bordo do «barco do rio. a garrafa
de aguardente faz, de boca em boca,
novo périplo. Passam horas e já
tarde bem avançada, passado o

posto da Rocha, o Guadiana abre
os seus braços, suspensa no esquer­
do Aiamonte, no direito Vila Real
de Santo António, e, lá ao fundo, o
Atlântico a confundir-se com o céu.
E a que vêm estes passageiros do
«Gomes 2.0» e do «barco do rio»? '

Fazer vendas de suas mercancias,'
outros fazer suas compras e alguns
deles esperar o «Gomes VI», que
chega no dia seguinte de Lisboa, e

que os levará a Tavira, Faro, Lagos,'
Portimão, ou à capital do Pais. A
Lisboa sim, porque então a estrada
de Mértola a Beja, só para percor­
rer-se a cavalo. O «Gomes VI» era
a solução para a viagem a Lisboa
dos habitantes de Mértola para bai­
xo. . Vila Real de Santo António­
"Lisboa fazia-se por mar. Aqui
vinham tomar o vapor para Lisboa,
comerciantes, estudantes dos cursos
superiores, de Tavira e proximida­
des, numa curva pelo Norte, que
Vinha dar novamente ao Guadiana.
Isto sucedia porque a politica bair­
rista de Faro continuava a man­
ter na sua cidade o término da H­
nha férrea do Algarve. Esta zona

Sul.urn dos «Algarves», continuava
votada ao esquecimento.

O alvoroço. provoé:ad'o pelo
navio da carreira de Li�boa
Em cada dia 5 e 18 de cada mês,

a população'de Vila Real dE: Sánto
António ouvia ... não um apito mas
uma Voz amiga que alegremente di­
zia: «Aí está o «Gomes VI», aí está
o capitão Rocha! Já temos sabão
azul e rosa e canastras de -massas.,
já veio o petróleo; ali estão as velas
de estearina" as bolachas «'Maria» e

linguas de gato.. Outros passavam,
a lingua pel?s respeitáveis bigoct�si
de então, dizendo: até que enfim
chegou a cerveja Pilsener! Era uma

alegria! Corria-se às esquinas da
,baixa-mar. Em terra ouvia-se a

Voz do ·velho lobo do mar, dando as
últimas ordens' ao contramestre.
Descia a seguir a escada de corda,
no Inverno embrulhado no seu Ve­
lho e forte sobretudo, fiel compa­
nh'eiro das suas emocionantes via­
gens, borrascosas e perigosas, como
são as viagens costeiras, visitando
Sines, Portimão, Albufeira, Faro­
-Olhão, Tavira, até atingir o Gua­
diana com a sua acessfvel barra,

,
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Os multimilionários .americanosR QUII�pa �e hoje
Basta que um saiba 'falar
Sendo ouoido atentamente.
Um só chafariz no poor}
Mata a sede a toda a gente.

Anil Rvliio IPrCltv ¡\bilnv

A revista norte-americana
«Fortune» publicou uma lista de
76 pessoas cuja fortuna atinge o
minimo de 75 milhões de dólares'
(dois milhões cento e setenta e

cinco mil contos) e um máximo
de mais de mil ou dois mil mi­
lhões de dólares, limpos de im­
postos. Desses 76 multímilíona;
rios, sete possuem, de 40.0 a '700
milhões; oito de 200 a 400 mi­
lhões; vinte e nove entre 100 e

200 milhões e 31 entre 75 e 100
milhões. Para a categoria de 50
milhões de dólares catalogar-se­
-íam uns quinhentos nomes ame-
ricanos.

'
.

,

Quarenta é cinco por cerito dós
milionários' devem a sua riqueza
ao petróleo, figurando à cabeça
da lista o magnate, do petróleo
Jean Paul Getty o qual confessou
que «vale mais de um bilião».
Na citada lista há seis Rockefel­
lers, seguindo-se-lhes os Ford,
os Dupont de Nemours, os Mel­

lon, os Astar, etc.

Como eles penslllJam

Viver como homem é proceder
de sorte que a nossa conduta te­
nha valor universal- E. Kant,

*

A inteligência não pode respei-
tar os factos, não respeitando as

ideias. _;_ Jacques Maritain.
*

Amigo: alguém com quem não

,

setem de conversar.-Walt Kelty.
*

Quando .uma mulher diz que
não vai demorar-se um minuto
g e'r a lm e n te tem razão. - Dan
Bennett. "

.

*

Vê-s'e mais o vício dó q6.e a

virtude, porque 0 vício é vaidoso
e a virtude modesta. - Cândido
Nocedal. O �oce nunca amllrgou

*

O fluido nervoso nos homens
é consumido pelo cérebro e nas

mulheres pelo coração; .sendo
por isto que a sensibilidade ne-

las é maior. :- Stendhall.
'

Doce económico � Desfaça num
mínimo de água 12 bolachas tor­
radas. À parte faça uma calda
,de açúcar não muito. apertada e

deite as bolachas desfeitas. Jun­
te duas ou três gemas de ovos e

leve ao lume a cozer. Deite as

claras em castelo bem firmé. Po­
nha em taças ou travessa e pol­
vilhe com canela.

Glimbém nil cozinha se

poõe ser artista

Ganapês do mar - Partir em

pedacinhos qualquer espécie de
marisco. Juntar azeítenas pretas
picadas, sumó de limão, um pou­
co .de pimenta e uma, pitada de 'Na praía, um judeu ínterrogamolho inglês. Misturar tudo com um banhista que momentos an­

«mayonnaise» espessa e meter tes lhe salvara o filho:
em caixinhas de massa folhadas F" I'il

.

1- 01 e cava eira que sa vou
ou tigelinhas de «pirex», se não

o meu filho dese afogar?quer ter trabalho. Sirva com sa-

lada de tomate e pimentos (pode
- Fui sim mas •.. isso não foi

assar ambas as coisas. Para isso mais que a minha obrigação!
ponha na grelha e depois rápida- - Não disfarceI •.. Não é nada
mente em água fria para empo-, dissol O que eu quero saber é o

lar a pele e ser mais fácil reti- que fez você ao balde 'e à pàzi-
rã-la), nha do miúdo ...
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e agora nao piá I'

DE 8, 10, .15 E 30 H. P.

ENTREGÀ!; IMEDIATAS

REPRESENTANTES C. SA'lTOS LDA., LlSBOA·PORTO·OLHÃO

,

A construção œ lvl l :

FIElERPANE
(INDÚSTRIA NACIONAL.)

( Plástico translOcido reforçado com 'fibra de vidro)

Resistente ao tempo. ao fogo, aos ácidos- etonómico, fátil de trabalhar. robusto e seguro

-ER'! chaPills lisas e onduladas de diversas cores

Dlst.'-lbuldores '/no Algarve:,

Rf3,OOúREOO(IRMÃOS),L.DA
Seõe: Lisboll. - li 9 RO: Largo ÕO ffiErcllõo, 54 - Gelefone 386

- (Todos os materiais em vidro para construção) -

Agências para alguns concelLos ainda disponiveis. Pede-se o lavor de
lazer acompanLar qualquer pedid� de agência de relerên'cias �ancárias.

SENHORES LAVRAD,ORES:'

Aproxima-se a nova campanha cerealifera e, como sabeis, o êxito das
vossas culturas começa por depender do emprego de'sementes 'boas e sãs.

A escolha das variedàdes mais adequadas pertencem-lhe Sr. Lavrador,
mas a defesa sanitária das sementes pertence ao

...

Desinfectante especial d seco para combater a CÁRIE ou FUNGÃO do trigo
•

T R I T I S Á n - não é venenoso + T R I T I S A n - £ 100 % eficiente + T R I T I S An- £ multo económico

T, A NT R I I

Exija sempre TRITISAN eom a marea

À venda nos Grémios da Lavoura, agentes regionais e nos distribuidores em Portugal

o apeadeiro da Fnseta
Conclusão da L" página

ta a dispensar uns centos de tijolos
e uns sacos de cimento ou umas
tantas dúzias de tábuas para se fa­
zer ali um cázinhoto ou uma barra­
ca que abrigue as pessoas que es­

peram os combóios ou as automo­
toras. Como manifestação de
desinteresse pelo público pagante
- está certo I

Reunidas Reis, Lda.
p A M pi I L H O S A

Sociedades
LISBOA-Rossio,102 PORTO ••

.o melhorsortidoencontram V. Ex.HsnaCASA AMÉLIA TAQUELIM GONÇALVE�:
(CASA DOS' DOCES REGIONAIS), Rua da Porta de Portugal. 13-1.° . Telefone 82 - LAGOS. Remessas para tobo o Pal


